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SÃO PAÜLO-Sabbado/U de fevereiro do 1903 
E S T E R E O T I P A D O B IMPEE8S0 EM MACHINAS ROTATIVAS DE 

M A B I N O N I 

«nnAcçio r. o r r i c i s i s : 

BUA D : S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 829 

T A l M U I t O 3 S 0 9 

M e r c a d o s 
O A J T " í l 

tlouVõ hoctom nlta nas co taçBcs dos 

nercados Oxtrangclros. 

O Ilavre abriu estável a 35 franco» e 

t i contimos, cora altfl do 2ft cêntimo»; 

Hamburgo, ostavol, a 28 1|4; I,ondrcs, os. 

tarei, a 27 s. O d., som alteração; o No-

ra-York, estável, 10 pontos mata alto. 

Ao melo dia, deti-so nova alta do 23 

cêntimos no lfavro c do 1[2 [ifonnig 

para março, oni Hamburgo. 

A passr.gein foi in/idoiada: 15.112 sac. 

cns. 

Entrnrata era Santos 18.772 saccas eno 

Itio do Janeiro 7.GOO saceas. 

O mercado em Santo« esteve bastante 

firme, havendo eorrontemento a base de 

4(500, o tr.lvcz mesmo 4SOOO. 

Constava ter-so constituída fim Ains-

•erdam um syndicato, eom o capital de 

200 milhões do florins, para especularem 

café. Em todo o caso, da Europa attri-

buc-so n firmeza dos mercados a com-

pras por ordem da Hollanda. 

Tornaram-se, conhecidas as vendas de 

S.009 saccas. 

MERCADOS NACI0NAE3 

Te'egramnins d O Commerilt dt Silo 
Ponto 

SANTOS, 13 S A C C V S 

Vendas do boje 35.000 
Paso correto, 41500. 
Mercado, firme. 

Entradas S "• i I -í?' !?? 

Desdo o dia , 2 . Í ! S ? Í 
Desde 1' do Julho «:454.a32 
Rtock l l0?;í ,,!„! 
Mídia 11,-34 
Pauta semanal, 440 réu. 

Café despachado • • • • « • 
Café embarcado . • » , , , 

8ahid»s I . . . . . . . . . . . . 
Europa 147.047 
Estadoa-Unidoa CB.OIU 
Ilueuor-Aires • • • • ' • • • « 
Montevidéu — 

Café baldeado hoje 1 
Ka Paulista . <-.'10 saca. 
Em Silo Paulo 2 080 • 
Sorocabana . . , * • • « « « — 
Em Campo Lin.ro. 100 
No Broz 1024 » 
No 5-428 

Total 15.112 

Em egiinl data do 1CC2 s 
Entradas ">.707 
Desdo o dia 1- 8W.M5 
Desde o dia 1- de julho 7.92G.140 
Stock 1.211.(12 
Vendas l"-«*» 

1-700 
Despachadas — 
Embarcadas . . . . « . , , , — 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 13 — Mercado, muito firme, 
«üood average», 49200. 

Papel {»articular, l t 25(32. 

B. Paulo, 18 (ás 10 horas). lianearlo — 
11 11|I6 o 11 23,"J3. Bancoj cominando — 
11 25|S2. 

Mercado, flrine. 

8. Paulo, 13 (ãs labora»). Tlancat-io — 
11 23|32 o 11 3|1. Bancos comprando— 
11 13|10. 

Mercado, firmo. 

SANTOS 

(Communle&çõcs da Praça do Commerelo) 
Santos, 13 (és ll,51)-I!»ncarIo, 11 11/16. 

Particular, II 25/32. 

R i a 
RIO, 13 

Hora 
Bancos 
eacam 

Bancos 
compram 

».no AM 
s.r,s • 
12.115 PM 
I.35 . 
2.0 . 
II.10 , 
4.10 • 

l i lt/lfi 
11 11/10 
11 U/11 
11 23,32 
11 23 32 
11 U/IO 
11 lt|16 

11 3/4 
11 25/32 
11 3/4 
11 25/32 
11 25/32 
11 Sit 
II 3[« 

Mercado 

Firmo 
Firmo 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

nio, 13 (äs to h.) -Bancarlo, II 25/32; com 
pradores, 11 13,10. Mercado, firme. 

Rio, 13(5 Ih . ) Bancário, 11 2." 32; com-
pradores, a 11 13 10. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 13 

TaxiI 
te descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
tíancoda Allomn-

nha 
Mercado de I/>n-

dres 3 mezes. 
Morcado do Pa-

ris, H pezoa . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 mezes. . 
Cambios 

Sobro Paris . . . 
» Bruxidlas. 
» Nova-York 
, denova. . 
» Lisboa . . 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobro IIcs-

panlia. 
Paris sobro Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
A polices 

Ouro 1871) 4 t/2 

SJAWos, 13 (1,20 1.) -
firme. «Uood average, 

- Mercado, mnlto 
49200. 

SANTOS, 13- Mercado, firme. «Good 
average-, 49300. Entradas, 18.7tU saccas, 
Papel particular, 11 25t32. 

Sabidas, 134.813 saccas para Nova-
York, no vapor «Calderon Stock, 1.080.323 
aaccas. 

RIO, 13—Firmo. Cambio, 11 3/1. Tj-po 
7, 4$023. 

Entradas: por cabotagem o barra 
deutro, 4.320 saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

c i a 1 2 d o f e v e r e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux') 

NOVA-YORK — Feriado. 

HAVRE — Calmo. Alta do 1|4. 
Vendas, 27.COO r.accas. 

HAMBURGO-Calmo. Alta do 1(1 
li'.'. Vendas, 13.CC0. 

LONDRES—Calmo. Alta parcTal do 3d. 
Vendas, 9.000 saccas. 

MEZ ES Preços 

NOVA-TonK HAVRE 
12 11 12 11 

Warço — 4.C0 33 1 ! i 33 1/2 
Maio — 4.75 31 :« 
Betembro., — 5.nr> 35 33 
Dezembro.. — C.35 35 3/4 35 .1(1 

BAMÜt-nao EONDBES 
1-2 11 12 tl 

Mr.rço 28 27 a/4 27|3 27/8 „ 
»I0I0 28 1/9 28 -28/ 
Setembro., 20 1,-2 

30 
20 291 20 

Dexcinbro.. 
20 1,-2 
30 29 1[2 20,9 29/9 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 13 
DE FEVEREIRO 

(iConmercial Telegram Bnreanx) 

RA VRE—Estável. Alta do 1/4. Opções: 
mai\o, 33 1{2; setembro, 35. 

HAMBURGO— Estável. Alta parcial 
•In 1)4. OpçOes: março, 28; setombro, 
ao*1/2. 

LONDRES — Estável. Alta de 3 d, 
Opçíes: março, 2?l8; setembro, 29[. 

NOVA-YORK, 13 (2,5 t.)-Estavel, Alta 
de 10 pontos. 

C A M B I O 

O morcado abriu firme, com os bancos 

sacando a 11 ll[13 o 11 23[32 o compran-

do a 11 25[32. 

Logo depois do conhecidas as abertu-

ras dos mercados europeus do café avi-

sando alta geral, houve offertas francas 

we letra3 do cafó a 11 25)32 o reallsaram-

se alguns negocioa a 11 13[16, sacando 

os bancos a 11 3[4, havendo grandes ne-

gocioa a essa taxa. 

Vigoravam as mesmas taxas até ao meio 

dia, quando as offertas do letras dimi-

nuíram, mostrando algunB bancos von-

tade de comprar a 11 25i32, sacando to-

dos somento a 11 S3{32. 

" Assim o mercado fechou estarei, tendo 

eido o movimento regular. 

Eis a fabella official affixada br.ntem 
pala Camara Syndical doa Corretores : 

«0 dias á vista 

• • « • * 11 23|32 
814 

1005 

11 19| M 
823 

« * t « 

101« 
mt 
392 

428« 
219200 

Londres. 
Faria. 
Hamburgo 

Permeai I 
Nova-York. 
Sôbtt-anoa. , , , 

Extremos i 
Contra banqueiros, 11 l l i l t • i | 3/4. 
Contra a eaixa matrix, l i l f fM a 11 Sil 

Em egnal data do anno passado: 
90 d ras t vista 

xndres . . 
'aria . , t 
famburgo. 
lalla . . , 
•ortoial . 

»ova-York. 

11 : 11 i » j g 

101« 
«2« 
SU 

42M 
211000 

I t|t a l i 
V J i r -

1383 1 >/ 
1835 5 V" 

Fundiu" 5 . 
5 Oéste de Mi-

nas 
J'remio i'e ouro 
Buenos-Aires. . . 
Cambio sobre 

Lenire i 
Bueuos-Aircs. . . 

CO DIA AKTEBIOH. 

4 •/» 
3 V. 

4 
3 •/. 

8 1[2 3 112 •/. 

5/10 a 37/10 3 5/1(1 a 3 3/8 

! 11 •/. 2 3/4 •/. 

1 7/8 i 7/8";. 

23.1(1 
26.19 1|2 
4.87 ipi 
25.18 
42 3/3 

35.18 
25.19 
4.X7 ll2 

25.18 
42 3.8 

99 15)16 99 I3;IG 

376.00 370.00 

122 3/4 122 3/1 

Rt 
77 n|l 
RO 1|2 

101 J|t 

80 
77 t 4 
KS :l{ 1 

101 1|2 

69 84 1 1 

127.30 127.30 

48 Ollii 4) Sill 

ta« ás tels; 

O CASO 1)A VENr.ZLTl.A—0 CAÍ» DA 

' * . j ^ " i ) i ' f ' " - m * ' ^ 

NcgamTo-it a reconhecer n poderes 
do sr. Bo-,«ii 101110 plenipotenciário 
Venezuela perante os representantes 
governos com cila cm conflicto, o ( 
gresno venezuelano compllcíiii nov.iraenic 
a questlo ncRocudi entro aqueücs, cm 
Washington - M o i '> os embalsaíorcs da 
Inglaterra, da Allemanha c da Itália, 
multo naturalmente, se alarmaram roni 
essa desauetoraçao do negociador da par-
te-adversa com quem tratavam, ma* o 
proprio governo americano, sob ruj.,; 
auspícios pó-le dizer-se, se fa^.-in as ne-
gociações, assombrou-se • com t il rcsolu 
ião, declarando pelo seu secretario do 
Estado, ministro das Relações Interiores, 
sr. .lolm Hav, rjue a Venezuela não 
poderá, sob pretexto algum, contratar 
a validade dos accírdos ãssignados peio 
seu representante 110 actual litigl-,. 
Accrescentou o secretario de Ksía-lo ame-
ricano que, -so o presidento Castro, 0:1 f 
seu snccessor adoptassem tal conducta 
os Estados-L'nidos a considerariam uma 
affronta e nSo hesitariam cm adoptar 
medidas do coerçlo contra a Venezuela. • 

Estas e aquellas sJo as palavras que 
os telegrammas últimos sobre a qnesiilo 
attiibucm, não sabemos com quj 
dade,'no sr. John Hav. 

Dizem os mesmos deapa-has que. de-
pois destas dedaraç »cs. m crabaixadoros 
das potencias unidas contra a Venezuela 
telegrapilaram aos setii governos <-,u3 ( 
governo americano opinava que i.ã > cri 
valida a resolução do Congrcsio venczue 
lano e que as negociações com o -r 
Bowen podiam contiuuar. E neste ponto 
fica este negocio. 

Quando, encetando aqui estas c<roni 
cas, mostra vamos, apoiados e:n factos, 
que tudo nos acontecimentos iiitindiaes 
levava a crér que nenhuma grande gucr 
ra ameaçava a Europa, nio deixamos 
de pmdeotemente fazer excepçlo das 
complicações que possivelmente podiam 
r,urgir nesse Oriente, sempre ameaçador. 
J i enUo. e até desde muito cm antes, os 
cliriaWoa da Macedónia, que são a gran 
de maioria dessa província turca, se aiji-
tavam sob o duro jugo turco e com-
moviam a Europa com as suas justas 
queixas e fundadas reclamações. 

Não precisamos expôr longamente os 
vexames do que se lastimam os maccdo-
nios : conliecem-n'0»,. com certeza, os lei-
tores sobejamente. São os mesmos. j,i 
hlstoricos c tantas vezes narrados, que 
soffreram os gregos por longos annos, 
o que acabaram por determinar a revol-
ta e independencia da (írccia; os mes-
mos que soffreram os búlgaros, que pro-
vocaram a cólera santa de tiladàtone. 
cuja voz accordou a Europa do scu^ tor-
por o fez a rclatjia independencia -la 
íinlgaria; os mesmos quo sapportaram 
os cretenses e quo produziram a ultima 
guerra turco-grega, donde resultou a au-
tonomia de Creta; os mesmos que sof-
frem ha annos, com a criminosa cumpli-
cidade da Europa, os armênios; os mes-
mos, emfim, que tira soffrido todas a^ 
populações aryanas e cliristas sob o 
ominoso domínio turco. A lluigaria, go-
verno e povo, como a Gracia, é synipa-
thica á cansa macedonica : llga-as o nlvs-
mo odio ã Turquia, a mesma religião c 
uma Identidade mais attim do raça c do 
sentimentos. 

Não obstante os protestos de lealdade 
á Turquia do sen príncipe—protestos, de 
cuja sinceridade não í talrrz lllicito du-
vidar—os búlgaros mostrars iu se sempre 
affeiçoados aos mscedonio«, dispostos a 
apolar as soai reivindicações, a pro-
teger as suas acções contra a admi-
nistração turca, a acoutal òs e ajudai-os 
nas suas empresas políticas e sediciosas 
contra os turcos. A Bulgaria. como tau-
tas vezes se queixou o governo turco é 
o fico, o quartel-general da insurreição 
macedónia, e dos4cus chefes, contra 
eile. 

Ou animados pela sympsthia gerai 
qne, ao menos, fóra das ehancellarias, a 
sua canoa despertava na Europa: ou le-
vados ao desespero peto recrudescimento 
dos vexamea turcos; ou, o que é mais 
exacto, por esses dons motivos reunidos, 
os macedoaioa, sem chegar até o levan-
Je, desenvolveram ultimamente nina gran-
de actividade na laa lacta contra o seu 
suzerano. 

As anas queixas, reclamações, protes-
tqs, reivindicações, encheram es jernaaa 
liberaea, sn simplesmente iudepadeatea 
de toda a Encapa, et boa r im n a parta 

I e aos proprloa «mmOm gevef-

ram-se, coin homens do todos os paizes, 
commissõts cm prol da Macedonia, coino 
outr'ora da Grécia, ou da lluigaria. 

Ninguém ignora quo pelo tratado de 
Berlim do 187S—obra do iniquidade, do 
immoralidade e atú de inépcia, pois delia 
resultou a situação actual da questão do 
Oriente—n Turquia so obrigou a efío-
ctuar nos sens domínios christãos refor-
mas, assegurando aos seus Bubditos as 
liberdades religiosas, civis e politicas, de 
quu gosam os populações occldeiitaes. 

Ninguém desconhece também (jiio essas 
>0tendas, por acu lado, contrahiraiu eu-
ro si e perante o mundo a obrigação 

de fazerem a Turquia respeitar esse 
compromisso. Como o teem uma e outras 
desempenhado, sabe-o o leitor, e dizem-
tf o clamorosamente os morticínios da 
Armenia o os mans tratos soffridos pe-
los macedonlos. Do facto, o tratado de 
Berlim só foi executado na sua parte 
mais cynicamoqte injusta, nas divisões 
tcrritoriaca iníquas, corno a volta da Ma-
cedonia, então unida á Bulgaria o quasi 
independente do domínio ottoinano, ã 
Turquia. 

As obrigações de parto a parto toma-
das ficaram lettra morta, o, não lia muito, 
vimos o secretario de Estado americano, 

mesmo sr. John Haj-, de quo falámos 
acima, convidar as potencias signatarias 
daquclle tratado a providenciarem em 
favor dos judeus da Iiomania, que, com 
violação dclle, eram vidimus, por parto 
do governo romaico, ou dos seus agen-
tes, do cruéis perseguições c vexames. 

No jogo politico da Europa, a Tur-
quia ainda é, iufelizinente, uma carta 
muito bûa para que se trato com pou-
co caso. .\ Allemanha. apesar do falso 
cavalheirismo do seu Imperador, assenta 
na sua amizade, ou natural alliança, uma 
esperança, quasi nnia certeza, era caso 
do conflicts com a Inglaterra, ou a Kus 
sia. E cálculos idênticos fazem as demais 
potencias, para'qualquer das quaes a 
attitude da Turquia, no caso de um cor.-
flicto com outra potencia, não seria quan-
tidade desprezível. E, depois, como 
solver a questão mais difíietl da heran-
ça dos domínios do sultão na Europa ? 

Sciente e consciente de tudo isto, t 
aproveitando, sem precisar de muita Inibi 
üdade, do egoísmo, das competências, 
dos c'.illlKS, das invejas, dos cálculos in-
teresseiros das potencias, o sultão vai 
zom'.ando delias, promettendo-iiies mil 
cousas, com animo de nada fazer, c con-
tinnando a sua politica, nào obstante í 
condemuação de toda a opinião curopõa, 
e até das mesmas ehancellarias, ás quaes 
s • humilha frequentemente, mas cujas in 
juncçõe.-i menospreza. 

A ultima agitação macedónia, augmen-
t a i t em importiracU pela sua repercus-
são 11a Bulgaria e pela attitude que c 
governo búlgaro, ainda mau grado seu 
poderia ser obrigado pelas circiiiustanvias 
a tomar, detlrminaram a Kussu c a 
Austria—as duas potencias mais imme-
diatamente interessadas 11.1 questão—a 
agirem. 

l/m telegra mui a, do Vienna de 0 do 
corrente, annucciava qne dentro de pou-
eos dias seria publicado o programma 
elaborada pelas duas clian' cllarias, mu-
tilara c russa, afim do dcfinitivani' ntc 
r solver-se a situação da Maeedoni-i K a * 
programma, porém, não se sabe até hoje. 
senão vagamente, qual c. e sobretudo 
J ^ J 1 a t-af" iu,-

^ f n r t ' h a j a tido qualquer ÍB-
meço de exce'.i 'io. Ao coiitrario, nos 
uitimos dias nenhuma noticia tem havido 
do tal ac;.*o combinada da Austria c da 
Ilu dia para regularisar a situação nos 
Dalhans. quo todos na Europa conside-
ram, alií:*, pejada de perigos. 

1-, devemos crer nclles, quando vemos 
a Turquia ameaçar a Bulgaria. mobílisan-
do mais de iC» mil homens, que deve-
rão oecnpar a fronteira btilgaro-ma - Îo-
nia. e a Bulgaria reclamar das potencias 
a sua intervenção, para q ir mpcüa ces-
se os s-ns preparativos bellicos—-como 
quem diz que, senão, não responderá pelo 
qne sue -eder. 

E* por muito o caso do conflido 
turco-grcgp, do qual resultou a guerra 
de IM',17. líepetírío as pôtene:.is a sua 
indigna comedia de então ! Consentirão 
n.t guerra e na victoria da Turquia, para 
depois I''1' arrancarem a Macedonia. 01110 
então, quando ciía trinmpltava, II:-.' ar-
rancaram ilo facto Creia, ca-.na da 
guerra ' O jogo, sobre ininioral, o f; 
aliás, pouco importa :i-* niiç-ies, é arris-
cado o pcrigo-,0. A Bulgaria não é pre-
cisamente a tírecia, e inilitarmento i-
muito superior. Sj^uudo i.iforma s 
aucíorisadas a Bulgaria, tom a s'11 | ••• 
pu'açao do perto de 1 ir.iliiõe.i lo bal i-, 
tantes (quasi o d ,bro da da Grci i ï e 
não muito 111er.es que a da Turquia, si 
tirarmos a esta a população macedonii; 
possuo uma das mais perfeitas, entro o* 
pequenos Estados, organisa-;'«! militares 
•ia Europa. „ 

O seu exercito em pè de paz eleva-«e 
hoje a IV) mil 1. >;.!••• .; cul pê de Sier-
ra, pôde ser quadruplicado, 011 quintupli-
cado pela3 re.-icrvas. Esperemos, porem, 
que cila não terá necessidade de iludir 
as suas forças com a Turquia, quo • T-
taincnte as tem mais numerosa <. H 
que, 110 melhor dos casos, ainda enior-
traria na Bulgaria un:a resisteiicia in-
comparavelmente superior .í medioer: re-
siaten.ia que encontrou na (ii-eeii, e:u 
9 7 S e r i a assombroso quo as pólen- i.ts 
conientissem nesta guerra, qne tão faeil 
Ilies c evitar, obrigando a Tur jul i a 
cumprir as suas obrigações do t ra t i j o 
do Berlim, ao que, por sua vez, s i j cilas 
também por ella obrigadas. 

Foixori-o as l i i i l i as Soroc .v 
b a n a e T t n a n a o nosso v ia jan-
te ar. B a s i l s Ba t c i s t a . 

N o t a s 
O correspondente do Jornal tio Com-

sUtf- ^mereio cm Washington tranamittiu-lhe 

«eguinte teicgrauiina: 

Aqui estamos fnformados de qt 
laração feita pelo barão do iíio li 

co do q'uo o territorio. já reclamado pelo 
Perú. também o era pelo Brasil, foi fei-
ta verbalmente cin dezembro e reiterada 
pelo telegrapiio antes da parti-la do pre-
sidente Tando, o que desdo dezembro 
propoz a compra do territorio do Aire, 
grau le parte do qua! está ao sul do pa-
ralielo do dez grãos vinte minutos.» 

Carta recebida da Victoria, ém cn, 

porto chegou arribado o Tni'J, noi " t c , | declaração feita pelo barão do Iíio Ilrare 

ro o seguinte; 

Tendo largado do porto do Rio no 

do corrente a divisão naval, apanhoi 

nos dias 0 o 7 forto temporal, que ca:-

sou grandes avarias nas machinas do Tr,-

lig. A tripulação trabalhou dia e noite 

mas não conseguiu reparal-as. A ínarchj 

até ahi fõra vagarosa, devido ao couraça 

do Floriano. 

O commandanto da divisão ordenoï 

que o Tupu arribasso á Victoria, pari 

depois dos concertos pjoseguir a dtt-

rota. 

A officiaiidade estava improsaionad» 

com o mau effeito quo deviam produzT 

no espirito publico e3tas avarias no T/i-

Pff, que acaba do sofirer concerto» ra-

dicaes. 

Quo esperar da nossa bfavli mamjaj. 

se as unidades de combate vivera ap* 

drecendo nos portos t Ha 2os. tenontis 

da nossa armada que nunca fizeram via 

gem de instrueçuo. 

Navios parados iião do ser sempre nni 

vios iinprestavcLs, quando a pátria neces-

sitar dos «eus serviços. 

A viagem da divisão norte 0 cditicanto? 

Só honteni chegou á Bailia, no 8'' dtj 

Foi concedida carta de naturiiisição ao 
súbdito italiano 1'criliiian-lo B-dini. O 
titulo acba-se á dlaposiçlodo requoreate, 
na Secretaria do interior. 

Foram enviados ao Ministério da 
liça e Negocios Interiores os requeri-
mentos dos súbditos italiano e portu^nez. 
Francisco Hrcda e Carlos Augiuto da 
Silva, pedindo nalurailiação. 

O secretario da Agricuitnra comtntini-
coti á Camara Municipal d ' I'i!rociuio 
dc Sapueahy quo o sr. Fortoraio Nigro, 
contratanto das obras supplemestires 
ás do construcção do um • dificio para 
cadeia daquella ciJide, foi mtin-.ado pela 
Superintendência de Obrs» Publicas a 
substituir o actual proposto por p,-sóa 
competente ou a assnmir a ininij.üAt» 
direcção das obras referidas, fitando as-
sim «atUfeito o pedido daquella Munici-
palidade para a não conclusão «iquelles 
servlç.«. 

Vai ser restituída ao sr. .hão da Sil-
va Martins a canção qa; depositou na 
Thesouro do Esla lo co:uo garantia do 
contrato que assignou para o serviço de 
remoção do lixo cm Santos. 

Pagamentos anetorisados pelo secreta-
rio ila Agricultura: W « . a Manoel Leite 
de Oliveira; a Espindola, Siqueira 
& C. ; 2wVS7'Jl. ú Qamtra Municipal de 
Firaju; 2 W, i C.ly '•[ Santos Impro-
rementa; 338, a Carvalho ft Irmãos: 1X4, 
a Aureliano Botelho; 8<lfi«, ao director 
da Escola Agrícola -Lai/, de Queiroz-: 
I f, «o director da Hospedaria de 

Ini migrantes. . 1 

O sr. Lniz Mangeon, agente geral das 
" * " iifeiT' loterias da eapital federal, á ma 15 de 

Novembro, n. 27-A, vende» o Mlhcte a. 
16.1Ú7, premiado com IIMOOWXM Ba lo-
teria <w-a%5, eitnUiids hentem. 

Esta é a terceira solte «ande qaa 
ren4e este mez aqueil* w k tg:va- ia, 

pretende vender nula Hoje M 30 

de derrota, quando os vapores mercante^ 

fazem facilmente esse trajecto ein 18 iií-

ra». 

* * 

Iícunc-se hoje. ao meioidia, r.a residên-

cia do sr. barão dc P.ezeude, a Delega-

ção da Lavoura. 

A Xneion. referindo-se ao intercamlfs 
commercial do Brasil 6 da Republica Ar 
gentina, coiniticnta os dadoa estatisli-
cos ultimamente publicados c demonstra 
a conveniência dí augmental-o, suppri-
miúdo os obstáculos quo actualmen'o 
existem. 

I 

' Em tclcgramma qne demos hontfi t 
noticiámos a partida do 'Ir. 'Frar.ei-y 
Bliering para a Europa, onde vai esltf-
dar. por incumbência do govern 
a telegr.iphia sem fios e adi 
reihcs. 

A primeira estação radiographica a 
instaiiar-se, logo quo tenham vindo 1 

apparellios, será a do iíio, e a aegund 
a de Santos. 

O dr. Bliering estudará também r 
Europa a possibilidade do estabelecer ci-
tações :io extremo norte do Brasil, outfe 
se estão concentrando forças federaes. ! 

Em maio proximo deverá reunir-se cu 
Londres o Congresso Telegraphico. Apr --
veitan.lo a sua istada ria Europa, o dr,. 
Bh"t i:ig representará o Brasil nesse 
grcs,o. 

;ue ^ ni t i r 

verno feder j. 
dquirir api i-

* •* y É 'V 
U X , ' 

O Journal of Commerce, de 

York publicou um artigo que dizem Íu-Ç-

piruJo por inr. Whltridge, o lançador d» 

negocios, que assignou com o minis' 10 

Aramayo o contrato do Bolirian Sgnti:-

cate. 

Eis em resumo o arligo: 

. 0 culpado das difficuldades que " 

Sgnãieate encontrou é o Brasil, e os 

Estados-Unldos podem e dcvedi intervir 

para proteger os interesses dos aiccriea-

nos. O Syndieate sabe, entretanto, qne 

o governo americano iião intervirá c que 

mr. Wiiitridije se enganou redondamente, 

quando convidou e atirai,iu para essa 

espácnlação ùm primo do presidento Il j '-

seveit, siipponlo obter o apoio ou pro-

tecção deste. 

O presidente Roos.:vc!t não so deixa 

levar por interesses de parentes e ami-

gos e é um conhecido adversaria de» 

!rv-!s e combines, cuja influencia male-

,'i.a so faz sentir r.a politica interna de sic 

paiz e quo proenram agora invadir cs -iijf 

mínios Ja pulitica externa, suscitan io '>u í 

podendo 'suscitar complicações ialorua-

cionaes. -

* * 

A lcg.i-.lo da Bolívia em Washington 

conanunicou a vários jorna!!? amerít i-rA 

o s -gninto telegraniina por eila receei 

d-3 l a Paz. ont data dc '.) do correiit1: 

De Petropolis, telcgrapliani para o 

Pa/J: 
Até hoje. o dr. Cláudio Pinilla, 

ministro da Bolívia, não havia recebido 
communicaçlo oliicial dc haver o seu 
governo nomeado uma missão capei ial 
para tratar da questão do Acre 110 Rio 
de Janeiro. 

A' noite, o dr. Pinilla conferenciou com 
o barão do Rio Branco, relativamente ús 
deciárações do sr. Villazon á chancel-
laria brasileira sobro a occupação 
militar do Acre, as quacs tem o cunho 
definitivo, não dependendo de approva-
ejo do general Pando, porquando foram 
feitas pelo actual governo da Bolívia, 
qué acceitou o modns ticcndi estabele-
cido pelo barão do Rio Branco. 

Consta que, na conferencia co:n o ba-
rão do Rio Branco, o dr. Cláudio Pinil-
la tratou da questão de livre transito de 
mercadorias bolivianas pelo Amazonas, 
ciauaula quo o governo da Bolívia pediu 

que seja incluída no modas ticcndi. • 
*** 

Em Abaeté, no Pari, o Conselho Muni-
cipal impediu a entrada dos supplentes 
^ vogaes para organisação das mesas 
eleitora cs. 

Continua assim, diz um tclegrainma 
dessa procedencia, a ser executado o 
plauo do governo.de arranjar mesas una-
nimes o falsificar as eleições, para o que 
está egualmente resolvido que os colle-
gi-is não a; reunirão nos locaes já desi-
gnados, como é dc costume. 

Reassumiu o exercido ;Io rci; rargo o 
bacharel João Gonçalves da Oliveira, juiz 
de Direito da comarca do Avaré. 

\ Hollanda também csiá s^ndo thea-
tro do acontecimentos extraordinário^, 
em que foi envolvida a própria raiulia 
Guiluermina, essa graciosa soberana quo 
parecia estar isenta de odios. rodeada, 
::omo está, das sympatliias universaes. Os 
telegrammas transiuíttidos dc Haya para 
a imprensa do Rio narram do seguinte 
modo os factos que so tém dado : 

«Na orcasião em que S. Majestade, 
acompanhada das pessoas do seu séquito, 
salda do Palacio Real, approxiinou-sc da 
earruiigem real na, iudivi-iuo snspeito, 
'jne apresentou á rainha uma caria. A 
•S"olta quo acompanhava o carro pren-
deu immedialamente esse individuo, por 
suspeitar 1,110 sob o seu ardil se dissi-

a ufas»! algum plano dc ataque á vida 
<!a soberana. 

O preso foi hoje posto ein liberdade, 
depois de submettido a rigoroso exame 
;iclos niedicos-lcgisias, qu-; o declararam 
irresponsável, visto estar soffrendo do 
tlclicio de perseguição. 

Hoje, chegaram do interior vários eor-
is Jo exercito com o effedivo total de 

E c h o » 

O padre Barthoiomcu T.onrenço dc 
Gusmío sonhou. A reallsação desse 
sonho era elevar-se no espaço ermo, num 
auccio dc vencer as nuvens, admirando 
do alto o trlunipho rut.iar.te dos astros 
immortaes e luminosos. 

O sonhador do século XVI morreu es-
quecido e abandonado cm terras de 
Ifcspanha. fugindo a iutoleranáa loç-1 
de uma época sombria. 

Certo i hora derradeira, quando as 
visões ac tornam diffusas como as pai-
zagens d'Alem. o seliio sofrreior o fora-
gido julgou clevar-ao bem aito. no s.lcn-
cio immoto da atmosphera calma, acom-
panhado pelo vozerio longínquo das 
multidões que saudavam a gloria da-
quclle que procurava tmmitcmr com ce 
astros. 

Nessa hora sinistra, já a lembrança do 
invento cm sua própria lembrança ha-
viam desappareeido da memoria dos con-
toiuporaneos que não podiam comprehcu-
der o espirito do sonhador vidente, que 
lançara a semente fecunda da mais no-
bre'c fidalga manifestação doliomem do-
minando a natureza rebelde. 

Passaram-se os tempos, uma legião de 
abnegados pagou eom a veia o arrojo 
insolito de pretender dominar o espaço. 

E um dia. inesperadamente, um fiiiio 
desta terra, un: conterrâneo do padre 
Barthoiomcu de Gusmão, dominou o ele-
mento rebelde e fez lembrado ao mundo 
o nome brasileiro esquecido e dcs[re-
prezado. 

Santos Dumon', foi o conquistador dc 
um tropheo desejado e disputado a cus-
ta dc muito sacrifício c de muita lueta. 

Seu tríumpho, quo bem pude ser con-
tado pelo vértice ' da torre Eiffel, que 
contemplou a ascensão victoriosa, veiu 
lembrar o nome do padre voador c do 
guasi ignorado Julio Cesar, cuja Intuição 
feliz representa o traço de união que 
liga a primeira tentativa aeronantica ao 
tríumpho recente do brasileiro admirado . 

Hoje, o kalendario nos lembra o aevi-
dento dc que foi victima Santos Dumont, 
cahiliiio do alto 110 seio do Mediterrâneo, 
que, certo, teve carinho e protecção pa-
ra o luetador que não completara aüida 
essa obra iramortal cm que empenha, a 
alma forte e robusta. 

Já que tudo cái sem resistências ao 
sopro niau de uin temporal do desgra-
ças o dc misérias, salvem, ao menos, o 
nosso nome os espíritos eleitos trium-
phando pela Patria abatida o infeliz. 

MAU 10 (,'onvo 

Ps l â a l n p p i l a 

A CRI Sil DA LAVOt-RA 

«E* intíxarti» que o governo bras:!';:® 

tor.Iii proposto o arbitramento o qn; •> 

gonera! P in IT.VO tivesse qacríJo r- s-

pond-jr e preferi.Hjü fazcir maroliar tro-

fn«, por considerar que esso ora o iioini 

rrteiii de resolver o litigio, co»:o anr.aü-

ciou mu telcjjramna do Uio de JaiKir-». 

publicado a!ii. O barSo do Rio Ura::, > 

propjz verbalmente a troca de torrifu-

rios. A rtego< ia-.ào estava nesao posto, 

quando o general Pando, sabendo quo 

era insnstenta7el a situado da guárnl, «o 

do A^re e qtu cs revolucionários estaruro 

invadindo a ri'giüo do Orion c commoi-

ten lo depredares, resolveu marchar, u-w j 

lisando a expedido já preparada c»«ti 

grandes sacrifícios o desp?sas, coin pr> 

visões, lancha^, r:tc. Este acto de legit> 

n u defesa contra os revolocionario1«. qiif 

não era de modo alguiu uma aggressV> 

contra o Brasil, foi seguido da deelar.«-

do bar.lo do Rio Hranco de qud tf 

territorio do Acre é contestado e da or-

dem dada ás tropas federaes brasileira« 

para que tomassem posso da região.— 

AsiijjnaJo'» Kf.coDono Vn.r.Azo.v, minis-

tro dos X^oc ios Estrangeiros.* 

* * 

P. lo Ministério da Industria, foi abertfr 
o credito especial dc paru alar-
ga ni-nto d.i Hulta <!a Central entie :t| 
estai.ves de f.afayette o (iagé, aíi.n «í 
tornar mais rápido e economico o trau? 
porte de manganez. 

A P.olgaría parère estar em vesper iê 
de graves acontecimento-«. Dizem tek-
grammas da Sofia qtie foram mandadiUi 
reunir em t skub as reservas Uo terceiif 
corpo do exercito <fa Turquia. 

A Liga R- voîncionaria da* Macedonf;?, 
frente da anal parece estar de iioto 

floris íí ara toff, em impressos que tire» 
ram uma vasta circulation dirigiu éÉ 
snpelío a tv Jos os filhos «li Macedo-
nia que, actualmente, como officials, f*-
zem parte éo exercito búlgaro, indlart-
do-oi a resignarem immedTataineníe os 
postos que occupa»!, e irem assumir tf 
commando <Iqh bandos tia Macedonia ri-
voltados contfa o deshumaao jagîj iá 
Turquia. 

pos 
17.0X) hoinesi». Vêm juntar-se ú guarni-
ão da «apitai o rofor^al-a. na previsilo 
le se produzirem acontecimentos de maior 
cpft vidado. 

A rair.ha Ouiihcrmir.a auctorisou os 
membros do s»n gabinete a proclamar 
» estado de sitio em todo o reino, «vo 
aso dc reputarem ellcs que os factos 

qne se estio passando s.lo de raraeler 
i justificar iiu.a niedida de tão estremo 

Na seento telegraphica. os ! :itr>re# 1 

outrarSo hoje novas e importante 

'rma<-*ica sobre o Aî.'re. 

A Casa Hoer, :i rua Quinze de Xo-
•mbro, Gl. enviou-nos cinco ''.artMCS 

postiies trazendo copias em pliototypia 
d is celebres quadrus do Victor Mi irelles 
• Pedro Américo : a batalha «le Avahy, 
.1 batalha dos Guararapes, a batalha n;:-
» I do iiiachuelo e a primeira missa no 
i'.rasil. 

O trabalho, muito nítido, fi. feito na 
Allemanha, por encommenda da casa. 

Xa sala das audiências do Tribunal t'e 
.'r-rtiri, prestará hoje exame d« pratica 
loreuse o sr. Candido JOSL» da Silveira, 
; í pretendo exercer o officio d* solici-
ta ior na comarca de Amparo. 

O secretario da Fazenda deferiu o re-
qiMrimento da Camara Municipal de 
>. ata (.'ri»:', das Palmeira* pedindo a co-
';v Jo a de rada titulo do eiaprcs-
: iio dc Hi) '-oiitos lançado por aqucüa 
'luuitipalidade. . 

H e r m a n n B u r c h a r d 

* » 

O Diêrio Official vai 
tacs pondo e n csucnso « «fficto it te 
• itro terai de hypotbeeji« c anní»»s i* 

1'alle i u honteni. repentinamente, nesta 

ital. o antigo c conceituado commcr-

l.i ite e capitalista dc nossa praça, sr. 

lermflnn llurehard. 

\'s I I 1 a horas da manhã, quando o 

v ma lo cavalheiro ia checando á sua 

i a commercial, nos baixos do 'Irando 

! rei. fui acommettido do uma eonges-

i i retrai, cahindo no passeio e con-

: iindo-se na caheça. 

Acercado logo de transeuntes e de 

-•-•ôas de seu estabelecimento, foi con-

do, sem sentidos, para o interior 

esto, onde falieceu logo, a de-peito dos 

roiuptos soccorro.i medlees dc diversos 

iciiltativos. 

A família do finlfdo, avisada pelo te-

íplione, vein logo da avenida i'anlista^ 

ir.s já encontrou morto seu querido 

clicra. 

O corpo foi depois transportado para 

a residência do finado. 

O sr. Hermann Uurchard, de origem 

ali- mã, vein para o Brasil ainda crcança. 

e aqui,,graças asna actividade, honradez 

e amor ao trabalho, soube logo conquis-

tar a estima e o respeito de toda a bôa 

sociedade e, especialmente, da clsiíe com-

mercial . 

Kra casado com a exma sra. d. An-

na Moraes Ilarros Dorchard, filha do fi-

nado-senador Manoel dc Moraes Kar-

ros, o contara 15 annos de edade. 

iieixa i fiihos menores. 

No quatricai.ío {Tassado, o sr. B a r 

ehard exereeit o cargo de vereador mu-

nicipal, prestando ao nosso município 

bons Si-rv iços. U'icr como comraereiante. 

indu-ttrial, quer como particalar, o fina-

do gosava de géral estima , considera-

ção em nosso me», sendo sua morte mui-

to sentida. , 

,V exma. familia eninetada enviamos 

sinceras condolências. 

O enterro resiist-se k»j«, ás 8 hera» 

da mtaM, soWad» o féretro da ma Co-

Agila se de novo a idea do dr. Vicen-
te de Carvalho, a inutilisação Je ÜO por 
cento ilo café produzido. 

não i-, aquello distiucto publicista 
que a traz para .i arena, quer dos con-
gressos. quer da imprensa, ou das aita6 
repartições publicas. 

Podemos noje di/.'r que são os acérri-
mos combatentes do hontem que. de 
lança cm riste, tentaram ferir o illus-
tre protagonista. 

Ainda bem. Já uin ponco tarde, os vi-
sionários, que não enxergaram a super-
producção de nossa rubiaeca, tieram di-
zer-nos—erramos, c, errando, fomos o* nos-
sos próprias algozes; arrependidos, vimos 
comvosco combater pela idéa dr. dimi-
nuição da exportação, como um dos au-
xi.iàres mais importantes da valorísiçã-) 
do café. 

l ois bem, estaremos enxergando o mo-
mento fatal de serem um facto as n,-s.-is 
ultimas palavras: - a não querermos tei-
mar o café, ficaremos «oui as algibeiras 
queimadas.. 

Nesse nosso artigo, sustentando cm 
tltesc o projecto do provecto advogado 
da lavoura, o dr. Vicente de Carvalho, 
lhe pedíamos permissão para, a eile, apre-
sentarmos uma emenda. 

1'onios agradavelmente snrprchendido 
com unia carta daquclle illustre polemis-
ta, r.a qual ao mesmo tempo que rios 
felicitava, pedia-nos lhe permittisso addi-
cioiiar no seu livro, que devia sahir á 
In7. em pouco tempo, aquelle nosso ar-
tigo. 

Com o niíiinr prazer damos assenti-
mento. lifclizeieute. não foi eonleiitplado 
no seu livro, trabalho pelo qual ainda 
uma vez gostosamente enviamos ao dy.no 
aii. tor as nossas cordcaes felicitações, e, 
hoje, com mais razão de ser. por vèr co-
roada de tTiumpho a sua idéa capital 

Dizíamos, se uao nos falha a memoria, 
nesse arligo, que o café a queimar-se de-
\ia ser noi próprios municípios de pro-
dução. Para flscalisar esse seniço. lem-
bramos ás coiumissùes manicipaes que. 
não lendo motivo para serem politicas— 
umi veneno que iufelizmc.jtiS penetra nas 
ma s importantes cousas do Ordem pu-
blica, seriam vigilante» executoras da me-
dida. Axsini, o próprio prodmtor, no in-
teresse de evitar despesas eom o café a 
ser inutilisado. seria o mais interessado 
na execução do sacrifício. 

Llvitando a remessa do café para os 
portos exportadores, poupar se-iam carre-
tos para estações, fretes nas estradas de 
ferro, imposto de transito, commissão ao 
coniniissario etc. 

O fazendeiro que tivesse de fazer re-
messa lie cafés baixos aguardaria a pre-
sença da eoMuiissão c. perante cila. faria 
a cremação do café, recebendo . da mes-
ma coniini-são um documento do numero 
de kilos de café inutilisado ; este docu-
mento, a que so dará o nome mais acer-
tado—recibo, bonus etc. —servirá de café 
para o exportador, que o adquirirá pelo 
preço do café real. para o desconto dos 
20 por cento á mesa de rendas. 

Ficando assim constituído, a lei não vi-
ria iniqnatueiitc obrigar o prodnetor a 
enormes despesa» com o produeto deseu 
trabalho, engrossando os eoTrcs das com-
panhias da estradas de ferro, cominissa-
rios, véhiculés ele., qrfe, mais felizes 
que cs lavradores, nada deve.n auTerír 
dauuilío que. a priori, está condemnado 
a uesappareecr pelo fogo. 

Lciutiramo-nos dessas commissõcs para 
procederem á cremação do café. que, 
com franqueza, não vemos neilas, de ou-
tro modo. outro préstimo, a nào ser de 
gosarein de um diploma de punho offi-
ciai. Fazemos parle delias e por mais 
que cogitemos de prestar algum serviço, 
não conseguimos descobril-o. dean^e dos 
illustre, engenheiros do districlo, que 
são os representante» directos do go-
verno. 

Temos dito e repetimos hoje que a 
lavoura, para salvar-se da dolorosíssima 
-itnai.io cm que se acha colloeada. desnte 
da baixa terrível do café, precisa que 
se réalisé um conjuncto de medidas. 

Precisa a lavoura de vslorisação c me-
didas financeiras. Sã» ella» as mesmas 
que teir.o» já lembrado : prohibição de 
plantio, redacção de 15 a 20 'U na pro-
ducção, redacção de frete das «Strada* 
de ferro, redacção de impostos, ou erca-
ção de itancos qne forneçam reenrsos 
áo» lavradores par» custeio dc su»s fa-
zenda». a juros baixo», sendo esta medida 
indispensável. 

O larrador preso t » coaiuissark», 
em regra geral, tem sempre conta» bai-
xa», O, até certo ponto, é isto razoável. 
Sem todas os eomniissario» se acham 
habilitado» a ser capitalista» e, >ie»te 
caso, terão de recorrer, é» mais da» ve-
ze», «o» exportador», qne qus.í sempre 
faiem aéeantamebto* por eaM» entregar. 

daMa-se » easo de baixa, m épara 
da m r r p , ri-m obrigada a « 

preços ínfimos, c ahi está o produetor 
sendo esbordoado. 

Parece, pois, que é medida imprescin-
dível a criação de Uaucos da Credito 
Agrícola, antes da safra; ellcs não só 
virão em auxilio dos lavradores, como, 
mesmo, dos cominissarios: este» ficarão, 
assim, livres da opprcssào dos exporta-
dores. c aquelle», por sua 'vez, dos com-
rni-sarios. 

A lavoura não ride manter-se no 
fíatu fjuo: ou o governo vem cm seu 
auxilio j á c j j . ouella desapparecerá, sal-
vo as fazendas em qne passar para as 
mãos de fortes capitalistas que tiverem 
rei ursos para agüentar-se no balanço e 
absorverem o prolneto do largo e pe-
noso trabalho de honestos lavradores, 
victimas da crise. 

ICstamos á testa de nossa lavoura, com 
a mais rigorosa economia, soffrendo, 
quein sabe, se privações, e apenas so-
mos compensado», quando muito felizes, 
com a producção. só e exclusivamente 
para satisfazermos os salarios dos tra-
balhadores. 

4uem disser o contrario disto des-
culpar-ine-á o responder-lhe: sua es-
cripturação não foi bem feita na sua 
fazenda. 

Casa Cranca, 10 de fevereiro de 1003. 

BARÀO CO KIO PAUDO 

Prefeitura. 
Será aberta hoje ús 11 horas, na Se-

cretaria da Prefeitura, a proposta apre-
sentada peio» srs. Monteiro & Pacheco, 
rara o serviço de calçamento da parte 
baixa da rua' Vergueiro, ao longo do 
muro de arrimo, para completar o cal-
çamento já existente, com material reti-
rado da rua Aurora. 

—O prefeito consultou ao director do 
Serviço Sanitário se não lia inconvenien-
te em ser concedida licença a (ialilen 
Del liiatieo para estabelecer um deposito 
de papei servido LO largo do Kiachuclo, 
n. 15. 

— Pagamentos hontem auctorisados: 
de 171*100. a Francisco Amaro, pelo 
fornecimento de 0 snccos de pregos para 
trilhes, empregado» pela Directoria de 
Obras na mudança da ii:ilia de bondes 
dc .Sant Anna, na raa Voluntários da 
Patria; 2o50u0, a Luiz llippolyto, pelo 
transporte o assentamento dc uaia parte 
do gradil <io Urg i da Memoria; 208000, 
em restituição, a Vicente João da Cruz, 
importaneia do imposto do mercador am-
bulante, que indevidamente pagou em 
20 de janeiro ultimo. 

- O prefeito por acto de hontem. 
expediu iuhtrueç.-es para o serviço de 
passagem sobre balsa entre a iíarra 
Funda e o bairro do l.imão. 

—Foram despachados hontein os i 
guintes requerimentos! .1] reseutados 
1'ri.ieitura: dc Carmole Searcela, Vicente 
Scanavejo e Carolina Andrina. pedindo 
llcenç.i para quitanda: José Irujillo de 
Carvalho, pedindo licença para uma of-
icina mechauiea : Marli & C . , pedindo 
licença pari: ter o seu negocio aberto de-
pois'das 10 horas dn noite, e F. li. da 
Uocha k C'.. pedindo licença para uma 
fal-rica do alçados—Min —He Manoel 
Joaquim de Carvalho, sol re estaciona-
mento—Sim, em termos.—Da T.ight and 
Power, sobre serviço do calçamento en-
tre trilhos—Sim, quando se tratar dc 
simples conservação ou pequena» repara-
ções— Ho Arsênio Francisco Leite, pedin-
do pru-ío—Oonee-lo o prazo dcíel dias.— 
He Andrade & lionçalvcs, pedindo rele-
vamento de muita—-!m, pagando o im-
posto no prazo de 5 dias. — D j Vicente 
Verlangieri, sobre sociedade na execução 
das obras da rua João Thcodoro—Sim, 
a*iSÍgnando na Secretaria o competente 
termo de responsabilidade. — lie Jnsiiuo 
Palmieri, pedindo relcvainento dc multa 
—Slr.i, tirada a respectiva licença—Dc 
José K i,lides Muguani, pedindo releva-
mento de multa—Sim. concluindo a obra 
:.o praz; do 3 i dias—lie Angelantoiiio 
Avessa, pedindo alvará dc transferencia 
--Compare; i para eseiarecimento» nu 
secretaria geral.—Da üiuseppc Zanoni, 
pedindo licença para montur uni açou-
gue no mercado da rua dc S. João— 
Não tem logar o pedido—De Magdalena 
l erre K zerro. pedindo licença para abrir 
uiu.i quitai; ia—In-lcfcri lo. 

—Aeham-so approvadas na Directoria 
de Obras Mui.icipacs, .i rua do Cominer-
clo, n. 10, as plaflta» apresentada» pelo» 
srs. Candido Alvares Machado de Vas-
concello« José d Pace, Krnesto Heinke, 
Kocco dc Paschoal, Matoci (Jarrido, dr. 
Cliristiano II.beiro ia 1.az. Vicente liiassi, 
Fraaciscj McUa Machado o Uuintilio 
Micchi. 

—Devem comparecer na mesma repar-
tição. para esclarecimentos, os srs. José 
Fachiiii e Leonardo Vergani. 

Foi indeferido o requerimento do sol-
dado do .'5' batalhão João Daptista de 
Moura, pedindo quiize dias de licença. 

O almoxarifado -la força policial vai 
fornecer á 2* subdelegaria da .'1* cir-
cumieripçio policial vario» oV-jectos e ar-
tigos para o expediente da mesma. 

baixa de serviço ao sol 
i.i-,ia Bensdicto liodri-

F'oi concedida 
dado da guarda 
gues Barbosa. 

Foram indeferidos os requerimentos 
•los segundos sargentos do -1" batalhão, 
Juveuai Dantas de Oliveira e Polycarpo 
José da Silva, pedindo trinta dias de li 
cença. para tratar de negocios de seui 
interesses. 

Foi indeferido o requerimento do sol-
dado do corpo de bombeiros José Soa-
res do» Santo», pedindo baixa de »cr-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « le . T u a t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

DISTBIEI Ii, i o DR ACTOS r.W ! ! DE FEVE-
IIKIBO 1)11 

CAMARA CIVIL 

ZSCBIVlo Cn. MAKQUEfl 

Appettaçùes eiveis 
N. 3571. S. João d» Bôo Visla-Par« 

tes, Joaquim Cardoso da Silva o Fran-
cisco Fernandes da Costa. Ao dr, P « 
Lima. 

N. 3572. Faxina—rartes, a Camar» 
Municipal c o capitão Joaquim Rodrigue! 
de Abreu. Ao dr. M. de (iodoy. 

N. 3573. Pirassunuiiga—Partes, Jojí® 
Dias Martins e tenente-coronel Antonio 
Franco da Silveira. Ao dr. Delgado. 

Embargo "1 * 

N. 3119. Araraqnara—Parte», Joüa 
Soares de Arrnda o outros e Carvalho & 
Comp. Ao dr. Delgado, 

LSCIlIVlo GONÇALVES 

A/ipelIafões rireis 
S . 3457. Mogy-mirim—Partes, Fran-

cisco Augusto de Oliveira o Francisco 
Antonio Rodrigues. Ao dr. X . do To-
ledo. 

N. 3509. Capital—Partes, a Camara 
Municipal e a Companhia Coião Sporti-
va. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 3570. Capital-Parte», a Camara 
Municipal e a .S . Paulo Kailway Com-
any, Limited' . Ao dr. Oliveira Ri-
eiro. 
N. 3571. Capital — Parte», Eduardo 

Prates c a Fazenda do E»tado. Ao dr . 
Saldanha. 

N. 3575. Araraqnara — Partes, Lnis 
(Jonzaga Correi^e sua mulher e d. Ade-
lina de Carvalho. Ao dr. A. Paolillo. 

N". 357«. Araraqnara—Partes, Anto* 
nio Dias de Aguiar Junior e Luiz Gon-
zaga Correia. Ao dr. A . França. 

Embargos . j 

N. 3503. Capital — Partes, d. Rosa 
Belmira I.opcs e sua mulher e d. Junina 
do Nascimento C. do Amaral. 

.V. 3073. Amparo — Parte», Joaquim 
Augusto de Camargo e João Augusto do 
Souza Campus. Ao dr. M. de Godoy. 

F o r t i m 

Foi designado o dia 17 do corrcnta, 
ao meio-dia, para continuar o sitmmario 
de culpa do processo em que são réos 
Abel Ribeiro Franco o outros, por crime 
de tentativa de morte na pessoa de Sal-
vador dos Santos. 

—Com promoçiio contraria do curado* 
fiscal das massas fallidas, subiram hon-
tem ao JUÍZO da vara criminal os au-
tos de accôrdo extra-judicial do Manoel 
Marques Braga. 

—lieallsa-se uo dia 17 do corrente. í » 
2 horas da tarde, a avaliação dos -liei:» 
penhorados a Vicente Pepita, na execu-
ção hypothcearia que ihc move o coro-
nel Joaquim Sertorio. 

—José Martins do Oliveira França, por 
seu procurador, propoz uma acção de-
cendiaria contra Barros & C . , sendo es-
ta embargada pelo advogado 1'iiaio do 
(iodoy. 

Os auto», scllados e preparados, foram 
couclusos no juiz. 

Encerrou-se hontem o sunnnario da 
culpa do processo crime instaurado con-. 
tra Pedro Targino, pur crime de feri-.-" 
mentos leves. O rco pediu o prazo legaP 
para apresentar a sua defesa. 

—O juiz da 2* vara criminal inandot» 
qne o escrivão Manoel Ilebouças desi-
gnasse dia e hora para o proscgqiiHe 
do sunnnario de culpa do processo em 
ue são réos Camillo Cresta e Dovid 
Iresta, por criino de fallencia fraudu-

lenta . 

—Subiram ao Tribnual do Justiça, em 
gráu de appellação, os autos de seques-
tro, em que são partes: requerentes, .Ma-
gdalena Tonelli e outros, o requerido», 
SaverioPeppe & Cassini. 

—üealisa-se hoje, i 1 hora da tardo, 
a audiência do dr. José Maria Itourroul, 
juiz da 1" vara eivei commercial e cri-
minal . 

— Foram hontem conclusos ao dr. Josó 
Maria Bourroul, juiz da 2" varo, afim 
do proferir sentença sobre a classifica-
ção do créditos, os autos de fallencia da 
Jíisé de Carvalho Ac C . 

— O dr. Mello Alves, juiz da I" vara 
commercial, por sentença de hontem. jul-
gou o lançamento c subsistente, a penho-
ra feita no irnmovel hypotliecado, no» 
autos do executivo movido por 1'ioran-
gelo Ambrosio contra Domingos Pestillc 
e sua mulher, condemnando os executa-
dos a pagar á exequente a quantia pe-
dida. juros, multa c custas. 

—Foram liontem conclusos ao dr. juiz 
da 2* vara commercial, pera contra-ini-
uuia do aggravo interposto por Sam-
paio Moreira, Filho A: C. e Cardoso Bas. 
tos C. os autos de fallencia de Felip-
po José. 

—Foram hontem concluso» aodr. Mel-
lo Alves, juiz da 1' vara commercial, 
para sentença final, os auto» de acção 
ordinaria movida por Orlando Sobrinho 
it C. eontra Luciano Nogueira do Ca-
margo . 

—O dr. Antonio P.ento VidaT, procu-
rador de José Custodio Alves de Camar-
go, entregou lrflntcm cm cartorio, rom a 
minuta do aggravo que iuterpoz. os au-
tos do execução de penhor movida por 
Antonio Augusto de Abreu, contra d. 
Luciana Maria Machado. 

—Foram liontem concluso» ao dr. Jo-
sé Maria Bourroul, juiz da 2* vara, para 
decisão de uma reclamação apresentada, 
os autos de deposito movido por Fran-
cisco Cangcr contra Mariano José do 
Medeiros. 

—Foi distribuído ao 1* escrivão do 
•Tury para ser archivado, o processo cri-
me instaurado contra Ambrosio Molina, 
por fallencia fraudulenta, pelo curador 
fiscal dns massas faltidas. em vlrtn-le da 
sentença do dr. Mello Alves, juiz da 1* 
vara, que julgou improcedente »denuncia 
para ser arcliivada. 

—Foram com vista ao dr. Hjpolito do 
Camargo, puta razões, o» autos de appel-
lação do JUÍZO de paz do norte da Sé. 
em que é appcllantc João Xcpoiuuw.io 
de Souza e são appelladejs Rjdrigues Ju-
nior, Coelho & C. 

r cs 

JUÍZO e 
Ao dr. 

ESCRIVÃO DP.. ?I \R 

Hecnrio crime 
N. Ii',27 P.i.tataes— P i rte», o 

fnnocencio Oliveira dos Santo». 

Campos Pereira. 

A11» Itar.", r erinte 
N. 21-77. Capital—Partes. » Jnstiça e 

João Agostinho. Ao dr. Campos Pe-

reira. 
N. SiM-1 Capital—Part's, a Tnstlça e 

Salomão AlKaim. AO dr. ~ 

Aggraro* 
N. 3 1 « . Capitu! — Tartes, _Carlo» 

Pjonnberg e dr . lliiilheroie 
Ao dl- 5» imeida e 

v- , , « . ; « 

Canto. 

Mor tari. 

Capital— Part*», a Camara 
e Ainello Losco. Ao dr. 6 

N . n i 
Municipal 
Basto». 

Est&ivïo fioxçAivr» 

Appctlacîii crime 
S. 2*179. Capital—Parte», a Justiça e 

Paschoal C?.rloma®-.o e c u r o . Ao dr. 
Almaida e Silva. 

X iandiaiiv— Paíte», a Jnstiça 
e Jo io Pedro Rodrigue» da >ilr». Ao 
dr. P.. Bart«!. 

N. 2S7Ä. Capitel—Parte», a Jnatiça e 
Maria Franci».» da I on -içûo. Ao dr. 
Malheiros. 

Aggr ar*» 

N. 34to. Capital—P»rtc, franeise* 
Del Bos.o e Migwl Flore» e outro». A í 
dr B. Ha»lo#. 

» . 34IK tap í ta l-P j r ta» , o d r Oeta-
t i o e 
Lata da Silva 

Tribunal do Jury 
rresidecte, dr. Meireile» do» Rei», jull 

da : ara crimina': promotor publica, 
o 1", dr Freítaa Guimaric»; eierifão, 
Oliveira Ramos. 

Hontem, foi julgado o proee«soem^-J» 
é réo Joaquim Marsala, acessado de eri-
me de roubo, praticada na casa a 28 da 
travessa da Gloria, residência do sr. 
Leoncio de Azevedo, em 13 de Baio í o 
anno passado, conforme notieiánie». 

Uualifica lo o conselho e interrogado a 
réo, o escrivão deu começo á leittr» íl? 
processo, findo o qual cojieçara» oa de-
bate». 

O orgam do ministério pnblico snsSen-
tou as articulaçóe» do libelle e. fazendo 
o historico do »rime, pedi-i ao conseilla 
qne fosse justo na applicação d» p»na, 
afira de apartar da aa< iedada o réo qna 
é unia ameaça percmie á propriedada u>-
divi-iual. . " j a t a 

O dr. Fernande» Coelho, remo patrono 
da defesa, procuron contrariar »» affir-
maeõe» da promotoria e. anali sando deti-
damente tod&» «» peças do jprceesío, r«-
dia que o§ iursd»« se m»nlfe«ts»ae«e da 
accírdo com ss prova» do» r.nfo». 
gacTo em absolnt» a auctoria do f 
delirtnoM »« seu eorslituínta. 

Houve répMOi e trápüea e, M 5 i 
4 'OB* lho en'rou sara a qnartr -
de voKoa á» 5 ' . Bora» «a t a r i 
do a -ondenmaçío do r io a 5 
mezes de p rWo e«lhiíar. 

A defesa f ro tes t« por m 

neato. 
—Hej», entrar» 



TEIE6RAMMAS 
ttuttM SO Comment* 

it Sit A R / « 

i j t i O R 

RIO, 13 

A Notícia publica boja oi »íguintes te-

(•frammai, procedentes de La P u : 

, 0 deputado Argandona prosegue acli" 

«•mente na organisação de uma legião 

de voluntários boliviauoi que partira bre. 

Temente, afira do reunir-se á expedição 

f o general Paudo, que, segundo na uoti-

cia» aqui recebidos, prosegue sua mor-

di« para o Acre, acin novidade, assim co-

p a a primeira expedido que avança sob 

• comutando do coronel Montes. 

—O sr. Capriles, prçsidente da ilepu. 

bile» em exercício, recebeu um telegram-

ma confirmando a noticio, já conhecida, 

da capitulação do Puerto Alonso.» 

RIO, 13 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

j o Exterior, não desceu boje do Pctro-

polis, tendo, entretanto, mandado pela 

barca da manhã diversos documentos do 

grande importância, para sua lícerctaria. 

, m o , 13 

0« srs. ministro da Marinha e elide 

l o c»tado-iiiaior da armada . receberam 

da Bjihia um tclejramma com a nota do 

urgente, do qual uão conseguimos sabor 

O conteúdo. 

Entretanto, consta quo esse telegram-

ma noticia que o. couraçado -Floriano e 

torpedeiro Oneta.ro Sqmpaio sorfre . 

ram 'graves avarias duràutu a viagem 

»ando obrigados a arribar ao porto da 

Baliiu^ pois esses navios apenas estavam 

desenvolvendo n marcha do 4 milhas p<»r 

liora. 

O eontra-almiranio Justino da Proença, 

cheto do estado-maior, expedia um ttio-

gramraa com a nota reserrado ao contra-

elmirantc Alexaudr^io de Alencar, com-

mandante da divisão, aconselhando o 

«inprcgo do maior estorço no sentido ds 

lerem feitos com a maxirna brevidade 

os reparos necessários naquelles navios, 

de modo a poderem seguir logo para 

Pernambuco, onde mais facilmente pode-

f io ser feitos cs concertos definitivos. 

RIO, 13 

A dra. Myrthes de Campos, udvogada 

jesta capital, apresentou um requerimen-

to á junta de alistamento eleitoral, pe-

dindo ser qualificada eleitora. 

A requerente juntou como documentos 

sua carta de bacharela e attestado de do-

micilio, 

RIO, 13 

A bordo do vapor SateWte, partiu 
para o Espirito-Santo o 1" tenonte, en-
genheiro naval Octávio, Jardim, que vai 
dirigir os trabalhos do reparação uas 
inachinas do cruzador Tnpy. 

RIO, 13 

Causou dcsagradavcl impresfSo a noti-
cia da arribada ao porto da Bahia da 
divisão naval do Norte. 

RIO, 13 

S * O sr. Rodrigues Alves adiou para se 
«inda ou terça-feira u sua projectada 
Ju para Pctropolis. 
Amanhã, o presidente da Republica. 

(§13? Nmipauliado ao seu secretario, irá ao 
llacio do Cattete, afim de despachar 

diversos papeis, tomar providencias re-
lativas á sua transferencia pora Petro-

i f c .. >)olis. e também para conferenciar com o 
ílriftRtrSTlã^zEiHla. ' " ' " 

S Amanha, o sr. presidente da Republica 
rombin&rá com seus secretários o dia da 
semana destinado na conferencias c aos 
despachos cm palacio. 

A secretaria do palacio continuará a 
funecionar regularmente, trausmittindo 

presidente tudo que se passar o que 
jedir urgência. 

RIO, 13 

Barry, vltfHB S2 «ta», SOM t»i»t»jl«*. 
carga «arrio, conilgnado a Wllion S o u 

Vapor atiemlo 3 . Pun lo, precedent» 
do Houibnrgo, viagem 38 dill, 8065 to-
neladas, carga vario« «enero», comlgna-
do a E . Johnston & 0 . 

Barca noruega Vmou, procedente do 
Paicagonha, viagem 65 dlas. 514 tone-
ladaa, carga madeira, consignada a I • 
8. Hampshire & 0 . 

Vapor alleinào M'iltriiherg, proceden-
te da Bremen, viagem 3;1 diss. 2363 to-
uoladas, carga vários gêneros, consi-
gnado a Zerrenucr Billow & C. 

Saliidas: 
Vapor belga Calderon, para Nova-

York. 
Vapor allemío Capri, para o Rio 

Grand«. 
Foram despachados os vapores nacio-

naes Prr,dente de Moraes e Desterro, 
para o Rio de Janeiro. 

• O. vapor allemão Pelropolis, saliido 
boutein paru Hamburgo e escalas, car-
regou 9771)7 sacca» com café para Ham-
burgo, e 3500 para Copenhague, scudo o 
total de GK'07 saccas. 

Para Génova e escalas sahiii iiontcm 
o vapor italiano t.as Palma", levando o 
seguinte carregamento: para Génova. 2379 
saccas com café; para Génova, opção,lOOO 
ditos; para Barcelona, 1000 ditas; para 
Malaga, 1000 ditas, e para Beyrouth 50, 
perfazendo um total do 0 1 0 . 1 saccas. 

SANTOS, 13 

Taxas que vigoraram hoje para vaies 
ouro da Alfandega: 

Loudon Bank , . . . 
River Plate Pank 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Banco Coinniercio e Industria. 

11F.NDI.MKNT03 FI8CAES 

Alfandega 

Papel 
Ouro. » 
Consumo 
Estampilhas 

11 10|32 
11 !I|1G 
11 fqS 
11 111(10 
11 '.liti 

Somma.. 

7114150 
4 . ! S 1(5100 

5:220Ç050 

recebedoria 

Export ação 
Impostos 
Estampilhas 

de Pendas 
14:0703738 
1.7015082 

278200 

Somma.. . lõ:S05f'J-'0 

Hoje. ao meio-dia. a família do presi-
dente da Republica desceu do Sylvestre, 
fazendo algumas visitas de despedida. 

RIO, 13 

O presidente mandou retribuir a visita 

tue llic fez o dr. Affonso Penna. 

RIO, 13 

O prefeito da capital conferenciará 
brevemente com o general Argolio sobre 
a conveniência do nivcllamcnto e maca-
damisação do quadrilátero fronteiro 
quartel generul, onde Neriío plantadas 
diversas arvores, eiu distancia conve-
niente, afim de não perturbarem a for-
matura das tropas. 

RIO, 13 

Parece que não se pode considerar 

Jorno terminada a questão do Acre. 

Seguudo os ultimas noticias recebidas 

ie La Paz, o general Pando, ú frente 

8e suas tropas c de accórdo com o co-

ronel Montes, seu ministro da Guerra, 

prosegue a marcha para o territorio do 

Acre. ^ 

RIO, 13 

O dr. Cardoso do Castro, chefe de 
policia, teudo recebido graves accusaçõe» 
.contra o escrivão da 3" delegacia urba-
na, resolveu suspender do exercício do 
respectivo cargo esse funccionario, por 
tempo indeterminado, c Mandou que a 
l ' delegacia auxiliar abrisse, a tal res-
peito, o mais rigoroso inquérito. 

RIO, 13 

A' ultima liora, ao quo parece, surgi-
ram embaraços para a realisaçuo do em-
préstimo ao Estado do Rio, constando 
que a operação não mais se realisará. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
B° supplento do juiz federal, na secção 
desse Estado, o sr. Eduardo Vanticr. 

Foi exonerado do logar do assistente 
le clinica pediátrica da Faculdade de 
Medicina desta capital o dr. Antonio 
Leandro do Araujo Costa, sendo nomea-
do para snbstituil-o o dr. Manoel Gui-
lherme da Silveira Filho. 

RIO, 13 

O i officiaes da 18* c 59* brigadas da 
zuarda nacional de Dous Corregoa, nesse 
Estado, offcreceram-so ao sr. Seabra, 
ministro^do Interior, para seguirem para 
0 Acre. 

RIO, 13 

O 3* promotor publico dennncioa o 
Agenbeíro sr. Morales de los Rios, co-
ko incurso nos artigos 2147 e 306 do 
Dodigo Penal, por motivo do desaba 
Wento do pavilhão das flores, no jardim 
|o campo de Sant'Anna. 

RIO, 13 

P o r acto de lioje, do Ministério da 
Marinha, foi nomeado commandante do 
p corpo da marinheiros o capitio-te-
Mpte Oliveira Santos. 

Per acto do Ministério da Guerra, fo 
r *B transferidos: do 8' para o 28* 

o general Piragibe; do 28' 
1° batalhão, o coronel Pedro 
do 1* para o 37°, • tenente 
Jalio Barbosa. 

SANTOS, 13 

da 1* rara, foi re-

Tclcgramma do Rio affixado hoje, ao 
meio dia, na Associação Commercial : 

Entradas 7.000 
Embarcadas 13.000 

Mercado, firme. 
Entraram os vapores: 
Francez Italie. pro :edentc do Norte, 

o italiano ias Palmas, do Sul. 

E X T B I Î I O n 

LONDRES, 13 

Os jornaes da manhã publicam tele-
grair.mas de sens correspondentes cm 
Washington dizendo que i> governo de 
Venezuela não reclamará das potencias 
alliadas nc-2'unia compensação pelos na-
vios veneziftanos que foi am postos o 
pique. 

MADRID, 13 
Tendo-se aggravado o estado de saúde 

da arehiduqueza Isabel, a rainha d. -Ma-
ria Christina partiu para Vienna, acom-
panhada da infanta Maria Thercza. 

MADRID, 13 
Noticias recebidas do S. Fernando di-

zem que 03 vendedores de hortaliças se 
declararam cm grève, nchando-se, por 
isso, fechado o mercado. 

Os operários de diversas fabricas 
adheriram ao movimento grevista. 

A policia determinou que, para garan-
tia da ordem publica, seja a cidade po-
liciada for patrulhas dobradas de guar-
das civis. 

Em Comnn, a grève é quasi geral, 
icrulu os topograph«» c-aa-tHaftagad«» 
nos trens abandonado o trabalho. 

O governo determinou que, em vista 
da grève geral, sejam empregados no 
serviço dos trens os soldados que actual-
mentê estão fazendo os trabalhos do 
porto. 

E' alli esperada a canhoneira Vigo. 

~ " ROMA, 13 
O sr. Zar.ardelU, presidente do Con-

selho de ministros, na sessão de hontem. 
da Camara dos deputados, pediu que 
entrasse cm discussão o projecto sobre a 
reforma judiei.*'ia. 

ROMA, 13 
Noticias recebidas de Pavia dizem que, 

hontem, quando se reaiisavo um baile 
no tlieatro G nidi, com grande concor-
rência, manifestou-se um principio de 
incêndio, destruindo os ricos cortinados 
e varias peças de ornamentação do tiiea. 
tro. Os assistentes do baile, tomados de 
pânico, procurando fugir da acçlo do 
fogo. precipitaram-se para as portas do 
sabida, resultando da agglonieração que 
então se deu subirem muilas pessôas fe-
ri das. 

ROMA. 13 

O ar. Prinetti, ministro das Relações 
Exteriores, acha so quasi restabel.cid 
da enfermidade que o atacou, tcndo-.s 
hoje levantado do leito. 

LONDRES, 13 
O Dailn Mail publica um telegramma 

de Port-of-Spain annuneiando que as for 
ças governistas de Venezuela foram bati 
das cm um combate travado com os re-
volucionários em Guanía, deixando lio 
terreno da lucta 55 mortos e muitos pri-
sioneiros. iguorando-ae o numero dos fe-
ridos. 

~ LONDRES, 13 0 

O correspondente do Times em Con-
stantinopla diz, em telegramma de hoje, 
que corre alli o boato de que o grão-
visir havia pedido sua demissão ao sul-
tão. e que este não a concedera. 

VIENNA, 13 

A Camara baixa, eir, sessão de liontem, 

m 
. warn 

VIDA 

te?.1 

M r 
»p-

promo 
consta ao relatório 

Ma em í do corrente, na 
prom»{fl(f 4o qappa aunei« 

t * 4Ro r*i|torio. 'v / 

O ftcrit ir lo d« Interior declarou no 
director do grnpa escolar do Mogv-irdrim 
que oi proteaiores Pol.vdoro Pinto do 
Carvalho e d. Tlicodollnda Carmelias 
Couto foram luspenios do» açus cargos, 
por acto do 18 de dezembro do anno 
findo, pelo prazo de dom mezei prazo 
este ons deve ser contado do dia 14 dc 

publicado • 

para 
atorio Hoje, • Mg«nda-f«lra 

ebamadoi a Mama d* m 

WAlftWÉlTON, t t 

O ar. Boweit repremrtará » Vao«me-

la perante o Tribunal de Ilajra. 

BÜEN0SAIRE8, 18 
Um grande incêndio destruiu os arma-

zéns ds IntflQdencla da Marinha. 
Os prejuízos «io calculados em 800.000 

peso». 

~ SANTIAGO, 13 

Pnrcco que o sr. German Riesco nlo 
seguiril para VIna dei Mar, onde o cli-
uia pernicioso não ó conveniente á sua 
saúde. 

BERLIM, 13 

O imperador e o principe herdeiro as-
sistiram aos exercícios da Alta Escola 
Techniia Militar, mostrnudo-sc satisfei-
tos. 

PETERSBURGO, 13 

Voltaram ao trabalho os tecelões que 

ie haviam declarado cm grève. 

LONDRES, 13 

l.'ma canhoneira iitgleza -apturou va-

rio» piratas no Mar Vermelho. 

LONDRES, 13 
Cm uni submarino em construcção nos 

estaleiros de Barrow, na Irlanda, deu-se 
mus explosão, ficando feridos gravemen-
te seis operários. 

NOVA-YORK, 13 
O milllonario Carnegie, Lcgundo dizem 

os jornaes, fundou uma companhia des-
tinada a empregar capitães no custeio 
do bibliothetas. 

LONDRES, 13 
O Standard recebeu coniniunieaçõas 

de Vienna informando que o conde de 
Lamsdorff declarou que snbmetterá em 
março á apreciação do governo da Su-
blimo Porta o projecto do convénio aus-
tro-rasso. 

LISBOA, 13 
Na ('amara dos pares, o sr. JosO Lu-

ciano do Castro interpellou o governo a 
proposito dos artigos dos jornaes reiati 
vos ás jóias da coroa. O sr. Hintze Ri-
beiro respondeu que, depois de assignada 
a convenção de Èvoramonte pelos chefes 
dos dous partido», os bens e valores res-
tituídos á coróa foram romettidos peia 
administração da Casa Real afim de se-
rem depositados no Banco de Portugal. 

Desde 1850, por ordem d> Thesouro, 
esses ber.s foram sucessivamente entre-
gues i corôa. usufructuarla legal, como 
muitos outros que a coroa conserva, 
sem alienar. 

ROMA, 13 
l i s2 foram 

esTdentc* na 
Os recrutas da classe de 

chamados a serviço. Os res 
America poderão aprusentar-so ás aucto-
ridades até ao dia 1° de agosto. 

LISBOA, 13 
O ultimo balancete do Banco de Por. 

tugal accnsa as seguintes dividas : do 
Thesouro, 85.707 contos fortes: das 
companhias do tabacos, <;.5;'8; das com 
p tní.ias de phosphoros, -150 contos for-
tes. 

Nenhum navio de guerra acompanhará 
o hiato D. Amélia na viagem da rainha 
pelos portes do Mediterrâneo. 

LIVERPOOL. 13 
O sr. Balfour, em um discurso que pro-

nunciou nesta cidad-*, affirinon quo era 
de grande vantagem para a civilisoção 
que os Estados-Ünidos se interessassem 
afim de obter qtu os Estados sul-ameri-
canos observem melitar as regras de 
cortecia internacional. 

Accrcscentou o mesmo sr. Balfour que 
boato divulgado do que a alliaiiça an-

glo-aiiemã se realisou por occasião da 
vinda do imperador Guilherme 11 á In-
glaterra era uma mystificação. Terminou 

discurso preconizando a cooperação 
das potencias para a acção uos EstaUos 
balkanico». 

"WASHINGTON, 13 
F.' provável que sejam assignados 

protocollos cuja redarção pcrinitte ter-
minar a qu^stáo venezuelana, sem que 
seja necessário recorrer ao Tribuunl de 
liava. 

PARIS, 13 

Le Matin diz que o cruzador franccz 

Fronde chegou a i.a Cuahyra. 

SOFIA, 13 

O governo probibiu acs officiaes to-

mai- purto nos comités niacedoninnos. 

E* provável que seja declarado estado 
de sitio nos districtos proximos á fron-
teira. 

PARIS, 13 
Na Camara dos deputados, o sr. Bui-

der pediu que sejam interpeliados os mi-
nistros a respeito da questão Humbcrt, 
e censurou o procedimento do se. Coiu-
bes, extendeudo-se em considerações \io-
lentas. 

O presidenta da mesa, sr. Lockroy, 
charnoli á ordem o deputado, quo reui-
sou desistir da palavra. 

I)ada a insistência do orador, que não 
nltendia ús cbservaçoes do presidente, 
foi suspensa a sessão. 

Reaberta esta, a pedido do sr. Vnlló, 
a interpellação foi adiada para depois 
dc votados os orçamentos. 

ATIIENAS, 13 

Falleceu o cx-minís'.ro priudpc Marro-

cordato. 

PARIS, 13 
O Senado approvou, por 231 votos 

contra 20, o projecto que marca o pra 
7.o de dous annos para o serviço obriga-
tório do exercito. 

K' 1 hora da mídrnfad«, » f o » a 
Csntral recebeu oommunTcaçto A te 
«itafà lavrando BOI incendi* M « 1 « * 
SanfAnna. • 

O dr. Jotd Robarto, 1* delegado^ i-
xlllar, que oitava de lervlço naquell^ i-
partição, seguiu Imuiodlalanieoto p a j o 

Ao mesmo tempo, correu tambenro 
material rodante <íe promptidío na ic-
çlo do Oeste do corpo de bombeiro) 

O Incêndio manlfestíra se na essa lo 
dentista dr. Roberto Piguataro, á ta 
Amaral Gama. 

Tendo começado na sala de jantar, ( a-
truiu a quasi completamente. 

Coinmunlcando-se as chammis ao I-
gamento do «m cominodo proxluio á I la 
dc jantar, produziu também estragos So 
jieqnenoa. 

Infelizmente, o corpo do bombel s, 
quo fteudiu com toda a promptldão. io 
poude chegar nte so local, devido noi s 
tado intransitável do rua Voiuntartosfl« 
Pátrio. 

Os bombeiros, porém, com auxilio 
praças do destacamento de Sant'Ai 
extinguiram o fogo a balde» dagua. 

Esteve presente o major Soares N 
commandante do corpo do bumbeiroj 

Até ás 3 horas da madrugada, o 
terial dc bembeiros não tinha chc, 
ao respectivo quartel. 4' 

No momiuto em que sa manifesta o 
incêndio, dormia na casa um casais dc 
velhos, que entretanto nada soffreu. ' 

O adeantado da hora noi impedeSdo 
dar mais pormenores sobro g rnejo. 

P E L O N O S S O S 3 T A D 0 

a : «» , 
o Msc 
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votou 
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a conversão da divida austro-huu-
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SANTIAGO. 13 

Encerraram-se hoje as seaaòcs do Con-
gresso . 

O delegado do Japão. sr. Fujismha, 
manifestou-se muito contente com a búa 
vontade demonstrada pelo go^-no cm 
aplainar as difficnldades do iniercambio 
do Chile com o Japão. 

BUENOS-AIRES, 13 

Cm doente suspeito, chegado do Rio 
dc Janeiro, a bordo do Santos, foi devi-
damente examinado, verificando-se sof-
frer dc um embaraço gástrico. 

O consnl italiano nesta capital, sr. F. 
de Bruno, será transferido para o Rio 
de Janeiro. 

O transporte Primeiro dc Maio zar-
pará deste porto no dia 22 do corrente, 
inaugurando o serviço de navegação da-
qui para as iihas Malvinas. 

XíUEN OS-AIRES, 13 

O governo felicitou o director dos te 
Iegraphos pelo zelo e actividade desen-
volvido» com relação ao serviço telegra 
pbico para e cabo de Las Virgeues. 

. _ BRVXELLAS. 13 

A Camara dos deputado» approvou 
nomeação da cominissão encarregada de 
estudar o projecto relativo aos alcooes. 

SOFIA, 13 

Deimente-ae a noticia d» mobliisaçio 
de tropas da Turquia. 

l i o l i t c n t ú 

Afim de assumir o cargo do Irat| 
Disciplinar, recentemente, creado. 
pura essa capital o coronel Caetano] 
deira. 

— Estiveram nesta cidade os illt< 
drs Alfredo Ma1.!, superintendente 
Coiupt -,!:ii'. Sorocabana, e Antonio 
do, choff do trafego da mesma. 

Em sua companhia vieram lambamos 
engenheiros da referida empresa,' 
José T. Nabuco de Araujo c A. Siga 
Nogueira e o sr. B. Machado. 

—Seguiu pora S. Paulo o sr. A M O 
Varoli, iudustrial nesta cidade. 

—Esteve do passeio nesta cidade OjIr 
II . Ccaia, importante faí.n-ieiro eiJiS. 
Manoel, acompanhado a. -na genljliJ^lma 
iillia e de um dc seus fiüioa. 

—Acha-se nesta cidade o sr. s a i « a . 
industrial o mmmerciauic da firma Fer-
reira Júnior & Saraiva, da capital. 

—Com sua exnu. sr.i. seguiu par 
Paulo o sr. t»ncirte-coronel Antonio 
do Carvalho Iíarros. 

—Em serviço profissional esteve ne^la 
ridade o sr. dr. Francisco Torres, con-
ceituado clinico residente cm Avnrc. 

—Seguiu para S. Paulo o sr. .Menri-
quo Bauer, negociante nesta cidade. 

Foi acccita a desistência que o sr. An-
gelo ile Araujo apresentou da sar"fnlia 
vitalícia do officij de parti dor 6 clstri-
buidor da comarca da c t j i l a l . 

A Superintendem ia de Obras Piibiitaa 
vai informar o requerimento da prc-aio-
lor publico de Tauimtó. rclativaufcuto 
aos concertos que so fazem preeisoB<.nu 
cadeia da rospactiva comarca-, US 

O contratante das obras do co .slritc-
ção da cadeia do Santo Antonio <lii;G». 
chaeira requeri u ao governo prorcgaçSo 
de prazo por mais sesaeiita dias, pjiça 
coneiasâo das referidas obras. 

O secretario da Agricultura eommuni-
cou á Camara Municipal do S. riOqnc 
que as obras de construcção inadlaiwis 
co grupo escolar daqucllu cidr.do jáj fo-
ram contratadas co-a pessôa idomtttj fi-
cando assim utteueíido o seu pedi-lo. 

E s p c á i e u l o d o b i s p a d o i 

• 1 
Maria MapUfc 

Em 1902, neste dia, o nosso lllustre 
compatriota Santos Dumont é. viclima do 
mais uni desastre, cm suas arrojadas es-
periencias aeronauticas. 

E* o caso que, quando Santos Dumont 
fazia evoluções sobre a bailia de Mona-
co. o balão se rasgou e o valente brasi-
leiro rahili n'agua, sendo salvo pelas pe-
quenas embarcações que acompanhavam 
as experiencias. 

O balão submergin-sc c Santos Du-
mont não soffreu mais .que um grande 
susto, 

E' concedida á Companhia Paulista 
auctorisação para construir dnas linhas 
férreas, uma partindo do Jahú e iudo 
até Bariry, e outra, do Villa do Dou-
rado á Bõa Vista das Pedras (1902). 

+ 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitário dr. Ascanio 
Villa» Bõas. 

Provisoes de casamentos: 
Para Amparo, u favor dc Antordó 

pes da Silva Junior 
da í-dlva , 

1'ara Na -Sreth', a favor de. Marcefí 
Bueno da Silva o Adolpha Maria do; i3s-
pirita Santo ̂  

Para .Santa Cecilia, a favor dc Ijran-
ico Silveira c Helena Pcakc. , • 
Para Mogy das Cruzes, a favor dei An-

tonio Nunes "de Siqueira e Atina Soaria 
de Jesus. J 

Para São José do Mf.rro Agudo, a fa-
vor de Gabril I Barbosa da Silveira o An-
na Rosa da Silva 

Para Mogy-guassú, a favor de Jo«c o 
Gertrudes. , 

Para Santa Iiúiygonia. a favor de Es-
tevam Jusé do Siqiielra Junior c Flavia 
Paulo. 

Para n mesma paroehia, a faror de 
Vicente Giaceffo c Caetana Chimentl. 

Para a ni 'snn paroehia, a favor lie 
Augusto Di/ioii c lio vai Italia. 

Provisão de fabriquei™ de Sào Manoel 
i Leme, a favor de Luiz Antonio de 

Sampaio. 
Provisões dc vij-nrh de São Manoel do 

Leme e dc encarregado dc Santa Cruz da 
Conceição, a favor do conego Angelo, Al-
vis de Assumpçã 

Idem d - \i;:;ni>>. de Sorocaba, a fávor 
do rcvdmo. padre Candido de S . Mi-
guel . 

Portaria nomeando o rcvdmo. p a w ' 
José Iiaymttndo da Silva coadjnetor dc 
juadialiy. 

Provisão do fabriqueiro de Sâo José do 
Parais a. a favor do paire Ernesto Fre-
derico Urbani. 

Idem do vigari da villa 'lo Bom Fim, 
a favor do rcvdmo. padre Francisco 
Curti. 

O secretario da Justiça mandão p»(?ar 
á l.ight and Potter a quantia j o íWj>> 
de passes de bondes fornecidos aos aju-
dantes o ordenanças dos torpos polidlca 
no corrente mez. 

Licenças concedidas pelo secretario da 
Justiça :' d • 30 dias, ao soldado do 3° 
batalhão, Luiz Duprat, e d» 15 dias, tro 
soldado do 3" batalhão. Francisco Rodri-
gues da Silva. 

Foi enviada ao ministro das Relações 
F.vteiiore. o extracto da sentença profe-
(|,i pel) iuU de direito da comarca do 
Santa Ilita «lo Passa tjaatro contra o 
réo Pedro Stalian, súbdito italiano. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a.s petições da graça dos senten-
ciadas Juvaiull de Si. Bibiano- Jo-é Vi-
cente o Agostinho Casimiro Viegas, pe-
dindo perdão do resto da pena a que fo-
ram coudemmidos. 

Factos palieiaes 

jego. coma ama o rna .® M » par» 
lortuio « grande quantidade d»a cM-
Itlat froiltoria*. . . . ,, 

Sabemos que o i r . dr . chere de poli-
cia nJo permjtt|r4 quo a companhia con-
tinue a funcclanar. 

X 

A l e u u d * j o f o — A policia, neslai 

ultima» noitei, tem dado busca em varias 

casai onde se joga a roleta. 

Ainda hontem, foram visitada» duas 

delia».. 

A» diligencias, entretanto, não têm 

surtido effeito, não tendo sido ncnbnma 

delias cortada com a apprehensio dos 

apetrechos do jogo. 

X 
Cvoado inf ie l—O dr. João ilenlh-

ley, residente ã ina ds São João, lovon 
hontem BO conhecimento da policia o »e-
gtiinto facto: 

Ha perca de quatro dias, apparecera-
lhs cm sua residencla am rapaz do nome 
Paschoal Carlos Magno, que. offereda o» 
seus serviços co.no criado. 

O queixoso acceitou-o, porque exacta-
mente precisava do um moço de reca-
dos. 

Hontem, tendo mandado Paschoal !a-
r troco de uma nota do 200$000, o 

rapaz não mais upparcceu. 
Ao quo parece, Paschoal Carlos Magno 

é já conhecido da policia como ratoneiro. 

X 

Quéda—O portiigiiez Manoel da Cos-
ta. cJrpintciro, chegado lia dias de Ja-
boticahal com destino a Santos, quando 
pretendeu apear, hontem á noite, dc um 
lior.de, ca rua da Liberdade, cm frente á 
casa onde se achava hospedado, culiiu, 
recebendo na queda escoriações na cabe-

t! no dorso do nariz. 

O orfendido dirigiu-se para a Reparti-
c.l.i Central da Pohela, afim de ser medi-

B s a r à a N a e í o a a l 

Para u guarda nacional deste 1'sLado, 
feram feitas as seguintes nomeações: 

Comarca da capital—.43* Brigada do 
cavallaria : coronel-comraandantç, Jovi-
uiano de Azevedo ; estado-maior : capi-
tães assistentes, Antonio Marcello dc 
Campos Júnior o Antonio Rodrigues da 
Silva ; cnpitles-ajudantcs do ordens, An-
tenor Bombarda e Gabriel Jacob : major-
cirurgião, dr. Mario Graccho Pinheiro 
Lima. 

85" Regimento da cavallaria : estado-
naior: tcncuto-corouci commandante,José 
Thoinaz dó Mello Alves; niajor-tiscal, 
Heitor Machado ; capitão-ájudante, Nor-
berto Francisco do Oliveira; tcuente-se-
cretario, Sebastião Mendes de Brito ; te-
nentc-quarfel-uiestro, Manoel Reboliças da 
Silva : capitão-cirurgião, Eduardo de Me-
deiros: alferes-V':teiinario, José Justinia-
uo de Souza; 1" esquadrão.: capitão, An-
tonio Nunes Berger; tenentes, José Jacob 
c Olyuipio José Pinheiro ; alferes, llene-
dlcto Basilio úe Albuquerque o Iienedl-
c'.o .las« Dellier: esquadrão : capitão, 
Sebastião José Mariano, tenente», Arthur 
Candido flallhosar c José Maria Braga : 
alferes, João Alves Camargo e laanro 
Alves do Camargo; 33 esquadrão : capi-
tã), João Theophilo de. Assis Ferreira ; 
tenentes, Antonio Ramos do Macedo e 
Faustino Theophilo de Asais Ferrrira ; 
alieres. Adriano Cantídio das Neves e 
Anselmo Fiailll; -l" esquadrão: capitão, 
Gabriel José Antonio ; tenentes, Moysé» 
Rotilo o Ananias Ni.o Machado : alferes, 
João Nunes de Mcilo c João Maciel de 
Abreu Júnior. 

bü' Regimento de cavallaria: estado-
maior: tcneutc-eoronel-commnndante, Edu-
ardo Borges da Rocha; inajor-fiscal, Do-
lüiv.iiti) do Campos; capitão-ajudante, 
Eugénio Bittencourt; tenontc-secrctario, 
Leocadio Candido Pereira d i Rosa ; te-
nenta-qnartel-mestre, Honorio Ferreira ; 
capitão-cirurgião, dr. Caramurú Paes 
Leme; alfcres-vcteríuasjo, Osorio do Sou-
za Araujo ; 1° esquadrão : capitão, Joa-
quim Torquafo Gomes Lustosa ; tenentes, 
éosé Vasqucs o üaphãel Cardona ; alfe-
res, Herculano Cardoso do Menezes o Ju-
lio Boctue ; 2* esquadrão": capitão, Pedro 
Chiquct Ftiiio ; tenente», Leonardo Mar-
quei o João Facundo dos Santos; alfe-
res, Jose Briosquc c Ileuriquo Nogueira; 
3" esquadrão : capitão, Carlos Augusto 
Vcrjrueiro ; tenentes, Jayme Salles e Fer-
nando Alvaro Aehleiehcr do Amaral: al-
feres, José Muria Santa Fé c Benedieto 
José Cardoso ; 4" esquadrão : capitão, 
Atnaury Fonseca ; tenentes,-Nelson Carnei-
ro da Silva Braga e Alcebiadej, de Azam-
buja ; alferes, Antonio Nogueira e José 
Rodrigues de Vascoucellus. 

A N N I V R M A n i O * 
Fazem annos hoj«: .SÍT5' . „ 
A «enborlta Noemia Hatilfalo, 4Ue«a 

filha do importante eomnerelanto «r. 
Camillo Sampaio. _ _ r . . 

O menino Riul de Qaelroi, filho d* 
i r . dr. Wenceslau de Queiroz. 

A senhorita Antónia Augusta do Aini-
ral, filha do i r . câplUo Mnnoel Fellppe 
Fernandes, de Botucatu 

O «r. Genesio 'Flgucirôa, inUrMiado 

da casa Duprat & C. 
O coronel Albino Soarei Bavrto. 
O maestro paulista i r . Manoel doi 

Pa»50* . _ • .„, 
A senhorita Maria Jo i í Penteado, filha 

do dr. José Roberto Penteado, ! • dele-
gado auxiliar. _ 

A senhorita Antonletta de 8á Franco, 
alumna da cicola modelo .Prudente de 
Moraes». 
CASAMENTOS 

líealisa-se hoje, neita capital, o con-
sorcio da gentil senhorita Hermínia Ade-
laide Silveira, filha do sr. Mariano Josí 

da Silveira, fnncclonnrin da Contadoria 
Geral de Estradas do Ferro, com o sr. 
Antonio da Carvalho Pimentel, ajudante 
de guarda-livroi da casa J . Moreira 

& C 
Tanto o acto rcFgioio, como o civil, 

se cffectuarão em casa do» paea da noi-
va. Esta tem por parauymnhois o sr. 
Francisco MUndelI, chefe da repartição 
«.ima referida, no civil, c dr. João Ba-
ptista de Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, o sua cxma. senhora, no re-
ligioso. 

Do noivo serão poranymphos o» «r». 
dr. João M iller, engenheiro da Compa-
nhia Mechanics, no neto civil, o no reli-
gioso, o sr. Antonio Machado dc Cam-
pos, proprietário nesta capital. 

NASCIMENTOS 

O sr. Hildebrando A. Pontos e sua 
exma. esposa, d. Salvina Barra Ponte», 
participaram-nos o naieiraeuto de sua pri-
mogénita Maria. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estuo em São Paulo, hospedado» na Pa-

tisserie Sportsman, os srs.: Araujo, Gui-
lherme Zirkcl o Bonquiet. 

— Depois dc alguns dias de demora 
nesta capital, seguiu hontem pira a villa 
da Piedade de Sorocaba o sr. conego Jo-
sé Rodrigues de Oliveira. 

FALLECIMENTOS 

FflHeceram: 
Em Santos, o ianocente Zezlnho, filho 

do sr. José Lopes da Silva. 
—Em S. Jose dos Compos, o sr. José 

Graciano Leme de Sou^a, fazendeiro uu-
quellc município. 

—Em Amparo, contando 70 anno» de 
ednde, o -bastado lavrador daquello mu-
nicípio, sr. Âutonio Bucho de Camargo 
Silveira. 

—Em Dores do Campo Formoso, mu-
nicípio de Cberaba, o tenente-coronel. 
José Parreira. 

—Em Rio Claro, a senhorita Hcrminia 
da Silva, filha do sr. Benedieto Soares 
da Silva. 

—Ne Bahia, o dr. Antonio José Alves 
Guimarães, preparador du Faculdade do 
Medicina. 

—No Rio, o sr. João Ferreira Lima 
Guimarães Junior, negociante cm Porto 
Velho, e o sr, João Pereira Braga. 

« E n i Porto Alegre, d. Ida Chaves do 
Figueiredo, esposa do dr. Francisco de 
Figueiredo. 

—Na Bahia, o sr. Jos: Geraldo de Li-
ma, cm Valença; o professor do piano e 
violino Christiano Trautloff, d. Evonia 
da Costa Belens,'esposa do sr. Antonio 
de Sou,:a Iielens; o sr. Américo Athc-
modoro Bahia, a octogenária Modesta 
Maria da Conceição, na capital; d. Ca-
rolina de Souza Spínola, mãe do presi-
dente do Tribunal do Appslbção « Re-
vista. dr. Joaquim Antonio do Souza 
Spiuola, em Cactilé; u octogenária Con-
stância Ccsaria de Almeida Pires, o sr. 
Francisco Borges Paranhos, o noldado 
policial Hcmetcrio Tnde de Oliveira 
Marques, u sr. Florêncio Ernesto Gon-
çalo. o sr. José Antonio da Paixãu, o 
sr. Manoel Gcrftldo de Sant'Anna, jd. 
Alzira Bovanna C iyre* dc. Carvalho,; li . 
lha do sr Dalmyro Cayres: d. I.uiia 
1'ragoso do Vasconcello», esposa do sr. 
Carlos Cardoso do Vasconcello», na ca-
pital . 

Desportos 
COBBIDAS 

Realisa-se amanhã, no velho prado da 
Moóca, mais uma corrida, cujos páreos 

i estão tem organisades. 
Amanhã, daremoj o programino deta-

ihadameute. 

_ IoMMHT « I M 1 

gaiata» candidato« : 

Salt ». J ids U Ma») 
loti Pacheco, Frincise« Plate BueM, 

Jo io polydoro, Alberto Branco, Arno» « 
Werneok Franco (lenofre, Jo»o Luiz N 
vea Damaieo, Buclyde» Pinto, B o r l ^ 
Dias Rocha, Francisco Carlo« d» Silvei™ 

Pezam-sc as seguinte» missas : 
A s 8 horas da manhã, na egreja de 

S. Benedieto, por alma da d. Anna Ca-
margo de Aguiar ; 

As 7 horas, na egreja do S. Coração, 
por alma de José Ferreira Ramalho; . 

A » 7 'h hora», na egreja de Santa 
Cecília, por alma de Joaquim Sacra-
mento : ,« 

A s 8 hora» da manhã, na egreja da 
Consolação, por alma de José Daniel 
Ferreira. 

+ 
Sendo lioje o dia da extracção da 

grande loteria da capital federal, com o 
premio de 50 contos, ainda é tempo de 
avisarmos o publico de que a agencia 
geral do i r . Julio Antunes de Abren, á 
rua Direita, 39, tem algnns bilhetes á 
venda, entre a» quaes certamente está o 
que vai dar a sorte grande. 

Bns^a . e apprehonaão—l i a diss, o 
dr. Bento Barata Ribeiro, tbrsíprciro da 
Companhia da Loteria do S. Paulo, re-
presentou ao dr. Firmiano Pinto, secre-
tario da Fazenda, sobre o facto de estur 
a Companhia Industrial Americans, ca sua 
succursal ue»te Eitado, fazendo sorteios 
diário» do debenture», o que nada mais 
era senão o conhecido jogo do bicho. 

Deu motivo a tal representação olfa-
cto de catar a Companhia Industrial Ame-
ricana fazendo concorrência á Companhia 
de Loteria do S. Paulo, quando esta í 
possuidora de um privilegio qne tal não 
permit te. 

O sr. secretario da Fazenda, receben-
do a representação, tran»mitlvu-a ao dr. 
Bento Bueno, secretario da Justiça,! « l i-
citando providencia» sobre o tacto.{ 

Por sua vez, o i r . secretario do In-
terior e da Juatiça, remetten.a ao; dr . 
chefe de policia, que detcrmluon aol dr. 
José Roberto, 1" delegado ac.iiliar, que 

IDEAI.-CI.UB—A directoria desta asso-
ciação, composta dos sr». Pedro B. Mar-
condes, Joaquim V, P. Barbosa c Pos-
sidonio J . N. Sobrinho, teve a amabili-
dade (ie maudar-nos utn convite para a 
partida que, cm commemoração do Io nn-
niversario do club, se rcallsa hoje, no sa-
ião Germânia, ã rua 11 dc Junho. 

ant-1'o DiiASUTico niiAz HABTIXS—Nu 
salão do Pden-Clnb, á rua Florêncio de 
Abreu, ' rcallsa se hoje um espectáculo 
cuja prõducto é destinado á montagem 
de. um drumo, que será levado á acena 
no dia da auniversario da fundação do 
grupo. 

Hoje. serão representados: o drama 
Amor e. Honra o a comcdiu Dar corda 
pura se enforcar. 

CONOUESSO DOU FEMAK03—Com a ap-

f iroxiítiação do Carnaval, os alegre» fo-
iões estão redobrando dc ardor festivo. 

K' H»sim que hoje haverá no Poleiro 
grande bule a phantasia, e amanhã o 
O rapo dos Pinhos offerece também ao» 
seus admiradores outra graúdo fea-
tança. 

Agora, como sa vê, c por partidas do-
bradas. 

G.u.oi't>:s CABNAVAT.nscos—Emquanto 
esperam o Carnaval, os alegres Galopins 
vão se preparando para a grando lide. 

Hoje, lia novo ensaio nos salões da rua 
Direita. 

EDES cr.un — Dia 21 do corrente, se-
gunda reunião intima, 

COCIEDADE Iltt.M AMTAEI A DOS EMPItE-
CIADOS NO COJniEf.elO DE B. PACr.o— 
RealLsoti-se ante-hontem a reunião ordi 
naria da directoria desta sociedade. 

Aberta a sessão e approvada a acta 
anterior, foi lido o expediente, que con-
stou dc officios: da Associação Commereial 
do Pará, da do Rio de Janeiro, do Grc 
mio do Coinntercio de São Paulo, da So, 
ciedade Beneficente dos Empregados da 
São Paulo Iiaihvay Company, da AssO' 
ciação Auxiliadora' dos Carpinteiros, Pe-
dreiros c mais classes, da Associação Ty 
pographlca Paulistana de S)ceorros Mu 
tuos, da Sociedade Auxiliadora da In-
strueção. de Sinto», do dr. A. de Cam 
po» Seabra, e carta do sr. Antonio Al 
vares Lelle Penteado. 

Foram entregue» muitos livro», offerta-
dos pelo» socios Raymundo Duprat, Ni, 
colau Falconi, Manoel Braga, Pire» do 
Prado, Paulino Guimarães, Francisco de 
Macedo Limonge e pelo dr. Antonio 
Piza. 

No dia 10 do corrente, cffeclua-sç á 
rua barão Kopetir.inga (proximo ao Via-
ducto, o leilão dos aniinacs : Zorac, Lea 
der. Manou, Pjsa, Cid e Honniettar 
lin, pertencentes á ' Coudelarla Marcial. 

O secretario do Interior mandou credi-
tar hontem as segnintci quantia!: de 

:>0$, a João Rodrigues de Barros, 
porteiro da respectiva secretaria, pelas 
despesas feitas com o expediente no mez 
ile janeiro findo; 508, no official da Di-
rectoria do Serviço .Sanitario, Estevam do 
Siqueira Júnior, |:ara oceorrer ás despe-
sas com o expediente no rnez passado. 

LA PAZ, 13 
Diverso» moços pediram permissão pi-

ra realissrem um meeting protestando 
contra a attitude do Brasil na qnestío 
acreana. 

O chefe d* policia da capital aconse-
lhou caim*. dusuadmdo-os da 

M H l f f f f f M Í W t f M w f f i f 1 

O »r. secretario da Agricultura appro-
vou hontem os seguintes contratos cele-
brados pela Superintendência de Obra» 
Publicas : com Antonio Estellita de Oli-
veira, para a conservação da estrada do 
S. Sebastião a Caraguatatuba ; com Pe-
dro Jordão de Castilho, para o serviço 
de paisagens »obre o rio Pdrabyba, jon de pawafens sobre a n o I' 
to á estacão de Cruzeiro. 

desse urgentes providencias. 
Esta auctoridade fez vir. eatlo, 

Srcsença. dez agente» da Cotapanhte In-
ustriat Americana e ouvia as declara-

ções de cada nm. 
Referiram todo» que faziam vesdà dia-

ria de cautelas prociaoria» de ti * 
res, sendo as de cor preta para i 
poi, as de cor vermelha psri as di 
e ss de eor verde para centenas. 

Checando a anetoridade, peias 
ções dos agentes, á convicção de 
Companhia industria Americana, com o 
nome" de emissto de canteli* profita-
riat, esta»» baacando jogo iHirits, reaol-
veu dar non boaea r.a seda da veioM é 
rua do Roaario, B , l i - k . ' ' . 1 

O sr. Horácio Berlinck eommnnicou 

tue o Conselho elegeu para seu preal 
ente o socio sr. Gabriel Cottí. 
Forain approvada» as proposta» reco 

bidas para admissão, ficando acceitos 
como sócios remidos os «rs.: Angusto 
Gomes Estella, Henrique Martins de ©li 
veira e Zacharias Gomes Estella, e con 
tribuintes, os sr». Alfredo Mode»to l e r 
reira Lopes, Sylvio Soares e Domingo» 
Martins Moutinho Pereira. 

Em segnids, foram recebidos na i i l a 
da» sessões os sr». Alfredo Augusto da 
Costa. Aguiar e coronel Panlino da Cos-
ta Gnimarães, ao» quaes foram entre 
gue» o» diplomas de socioa benemerito 
e bemfeitor, sendo ambos saudados pe-
io ir . Domingo» Ferreira • abraçados 
por todos os directores. 

Como representsnte do i r . dr. Joio 
Alvares Rnbllo Júnior, qns offlciou 
communkando nio poder comparecer, o 
«r Raymundo Duprat receben o diploma 
de socio benfeitor que (oi coiferiao so 
mesmo senhor. 

Terminada a lesdo, pelo i r . Alfredo 
Aguiar foi olíerecida á directoria • a 
todos os socios presentes uma '.anta me-
sa da doces e bebidas, sendo muito saa-
dados os novos socios «gradado* « a 
« ree t s r t * Himanitarta, 

to da Fonseca o Audrí de Caitro a 0 ' 
mel. 

Sala i». í (rfs 11 horas) 
Antonio Setnbal, José Oampanella, Vi-

ceote Januario do Angelo. João Thomai 
de Aqalno Netto, Benedieto Marcondes 
do Amaral Monteiro, Antonio Tbeodoro 
Lang, Jorge da Costa Nunei, Panlo Mar-
Uns Pirei, Antonio de Ou t ro Gomes, 
Adalberto Dias Roeha, Nestor Antonio 
de Oliveira e Frederico Fikentieher. 

Sala a. 3, (i> 11 horas) 
Luiz Menexos, Mnnoel Marfim Diogo 

Júnior, Boinergl» Roía, Victor do Ca-
margo, Plinio Pacheco da Sllveiri. Octá-
vio do Paula, Migual Milano, Eugénio 
Minardi, Victor Miguel Romano, Lula 
Miglinno, Assuero Cíarritano e Joaquim 
Freire. 

Sala ii. 7, (ds 11 horas) 
Lycnrgo Pereira Leite Mario Sopnlicy 

Sentar!, Benedieto do Moraes, Oroilmbo 
Leite Pinto, Salvador Campanelli, Alfre-
do Pagítacl, Anthero Barroso, Andrew 
Bheln, Odilon Correia. Antonio de An-
drade. Djalma Passauha Soares e Sylvio 
Justo da Silva. 

Sala li. 8 (ds 11 horas) 
Carmelino Augusto da Silva, João Leal, 

Orlando Birros, Oscar Elston de Olivei-
ra, Atugasmin Medici, Jovlna Bueno de 
Camargo, Carmen Cintra de Araujo, Es-
tella Werne, Helena Napierska, Seraphi-
na Juliano, Leonor Bifano e Esther El-
vira Pereira. 

Sala li. D (ds 11 horas) 
Ernestina de Freita», Maria Benedicta 

Pinto, Francisca Bsrboia. Florisa Borba, 
Adelina Marine, Albertina Guedes do Si-
queira. Anna Maria Ferrari, Esther Pe-
reira, Maria José Coimbra, Clara Vleir» 
da Cunha, Olga Rolie e Elvira Penteado 
Alves Cruz. 

*** 

Exames de preparatórios. 

Resultado dos exames do hontem: 

Português , 
P l e n a m c n t o 

Martinho Furquim Leite, Edgard E . 
Maldonado. 

Simplesmente 
Adolplio Alves Ferreira, Alfonso Al-

ves Ferreira, Paulo Rosil». 
3 reprovados. 

Arithmciica  ? f l ! s ;  

Plenamente 

Henrique Meyer, Maria G . Cardojo, 

Ednau Odorico Dias. 
Simplrnmente 

José Bento Vidal Júnior, Cesar Mon-
teiro Varclla, José de Souza Vianna. 

Frances 
Plenamento 

José Egydin Gonçalves Jnnior, Almei-
rindo Meyer Gonçalves, Eduardo Pache-
co o Chaves, Eduardo Pntncy Ralston, 
Raphael Pcuteado de Barros, Francisco 
E . do Toledo Júnior. 

Simplesmente 
Carlo» Sebastião de Andrade, Luiz 

Ciriilo L ina . 
La Cm 

Plenamento 
Eulálio do Vlliõa Cintra. 

Simplesmente 
Eurípedes Brasil Milano, Eurípedes urasii Mituno, Eugénio Lc-

fèvre Junior, Leonida» de Magalhães Go-

acto uo Dial 
a em qi 
io Offi icial. 

Foi eiivlada ao secretario da Agricul-
tura a representação do professor di 
escola do Qulrirlin, em Taubal :, pediod» 
reparo! no própria cstadoal onde funw 
clona o referido oitabeleclincoto. 

O secretario do interior declarou ao 
director do 2o grupo eicolar do Piraci-
caba e Serfiozlnho que nlo podem ler 
accfitai a» medida» peloi mesmo» pro-
poitas cm ieus officios de 6 do corrente 

Profciiorai nomeada! liontem em m-
bstituição da» effeetlval, que so achain 
em goso de licença : 

D. Zor i ld i Gome» Vleiri, para ad-
luneta do grupo «colar de Sorocal a; 
Firmino Soares, para adjunto Uo grupe 
escolar d» mesma cidaJe. 

Licenças concedida» hontem pelo. se-
creturlo do Interior: 

Do 90 dia», ao professor do grupo 
escolar do Mogy-ntlrlm, Josquim Ant i-
nlo de Brito; de 30 dia», a d . i/aura 
Vielrn da Silva, adjunta do gruoo es 
colar de . Sorocaba; do cgual tempo, a 
Joaquim da Silva, adianto do grupu 
escolar da uietma cidauo. 

Resumo geral do» premios da loteria 
da capital federal extrahida hontem; 

10107 15:000® 
i:01-.»0 1.000$ 
23ÜÕ5 5009 

rnEMios DE 200« 

i00S7 1CG70 17250 

rr.EJtios DE 100$ 

193 2010 2121 0512 «3117 

ruEMios DE 508 

071 1779 3350 3071 H323 9415 9751 

5001 15593 10542 19330 201U7 2059« 

1794 22002 20030 28050 28029 29011 
AI*l'nOXI MAÇÕES 

16166 e 10109 — 40S 
29119 e 20421— 21» 
23054 o 23950— 15$ 

DEZENAS 

10101 a 1017(1—• 30$ 

29411 a 29120— 1«« 

23951 a 23000— 10Ç 

TKnMÍSAÇÔE» 

Todo» o» numero» terminado» em 07 

tc:n 8$ . 

Todos os numero» terminado» cm 7 

têm 25. 
Telegramma recebido pelo ageate geral, 

»r. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo do» premio» da 2" loteria do 

plano n. 119, extrahida em Aracaju cm 
12 de fevereiro de 1903: 

796Í2 12:800$ 
209530 2:000$ 
129990 1:000$ 

240135 500$ 

3 riiEMios DE 200$ / 

«2710 70513 «62009 { 

6 I-KEHIOS DE 100$ 

74513 133670 187025 210208 T 

217039 23076«! 

10 raEmo» DE 50$ 

20835 105514 138204 198023 198013 

215712 225635 -254539 269185 273814 

ArntoxiHAÇflK» 

79511 e 78513—100$ 

906527 e 2(*531— .Hl$ 

129889 e 129991— 50$ 

DEZENAS 

79511 a 78830—5$ 

209521 a 208530—5$ 

129881 a 128890-5$ 

CLKTEXA3 
78501 a 79600-4« . 

2ÍJ8501 a 208600-3« , 
129801 a 129900-3$ 

Todoi o» snmeroa terminado) em 
8512 Um 5* . 

Todos os números terminadoi em 8530 
Um 6$. 

Todos i » números terminados em 9890 
Um Z9 . 

Todos os uemerot terminado» em 
Um 900 réis. 

Pela Companhia Nacional d« Loterias 
i do* Estados—/, C. ds Oiutirt Jgttari» 

iugi 
gaVli 

mes. Carolino da Matta c Silva, Ama-
deu Leopoldo, Francisco Rodricues Se-
ckler. 

Inglcz 
Plenamente 

Afrodísio Sampaio Coelho. Raphael 
Ferreira dos Santo», Benedieto Galvão. 

Simplesmente 
Walter Jaffery. Cicero da Silva Pra-

do, Jiosé Gavião Monlciio, Jorge Pache-
co c Cliavcs. 

1 reprovado. 
Geometria 
Distincção 

I.concio M. Homem de Mell6 
Plenamente 

Alfredo Bellcgarde, Mauoel Ferraz da 
Coita Aguiar. 

Simplesmente 
Clóvis de Mello Nogueira, Francisco 

do Nascimento 1'iuto Júnior, Odilou Lei-
to dc Barro». 

Hoje, serão chamado» a exame oi ia-
scriptos nas seguintes matérias : 

Portngnei 
Octávio de Almeida Faria, Ozirls Alí-

pio do Almeida, Joaquim Cintra de Pau-
la, Lincoln de Carvalho Macedo, Guilher-
mina da Silveira Martin», AnUuor Villela 
da Costa, Francisco Ribeiro da Costa, 
Tarquinio de Queiroga Cabral, 

Frances 

Astrogildo Machado, Martinho Furquim 
Leite, Henrique C. de Schnoor, Francis-
co Mendes, Fructuoso Theodoro Sampaio, 
Raul Margarida da Silva. Joié da Silva 
Pereira, Adolpho Alves Ferreira. 

Inglss 

Urbano Proeopio de S. Melrelle», Cel-
so Epaminondas de Almeida, Euzebio 
Figas Botelho, Décio Simõei Magro, João 
Adolpha Stein, ltaphael. Sampaio Salles, 
Pedro Motta, Eugénio Lofévro Juulor. 

Latim 

Silviano Pinto. Ismael Cardoso de Me-
nezes, Samuel Silveira, Joaquim Biessa-
ue, José Marcelino C . Júnior, Joio Au-
gusto dc Assumpção. Julio do Andrade 
I.cutcs, Antonio Ribeiro de Miranda. 

Arilhmfttea 
Carlo» Moraes de Andrade, Clodomiro 

Silva. José da Silva Carvalho, Alcides 
Pereira Guimarães, Estevam Lucchcsi, 
João Baptista Ferreira. 

Geometria 
Alonso do Negreiro! Guimarães, Anto-

uio Bello Filho, João Candido de Olivei-
ra, Silvaua Rodrigues da Costa, Mique-
lina Rodrigues da Costa, Iíaul Pacheco 
Chaves. 

Phgsira e Chimica 
Prova pratica para o» examinandos qne 

já têm provas: escripta e orai. 
» * . 

O secretario do Inlorior indeferiu a 
petição dos paes do» alumnos que cur-
saram o 4" anno do grupo escolar de 
Mociica pedindo a creação de uma aula 
complcmenlur anuesa áquello estabeleci 
mento. 

Foi nomeada d. Pedrina de Moraes 
para substituta da professora da escola 
de Monte-mór, d . Laura Eugenia de 
Oliveira Valente, qué obteve Ire» luezes 
do licença. 

»% 
Foi indeferido o requerimento da» 

alumitas que prestaram exame de snffi-
ciência na Escola Normal, pedindo a for-
mação de nm inno mixto ou supplemen 
lar naquelle estabelecimento. 

O Diário Official vai publicar aditaes 
do concurso para matriculas do 1* anno 
da escola complementar de Campinas. 

A 

O Thesouro do Estado vai entregar á 
Escola de Pharmacia a «ubvenção quo 
lhe foi consignada no orçamento vigente. 

**» 

Realisa-so amanhã, á 1 hora da tarde, > 
na Escola Polytechnica, a inauguração 
fundição annexa ás officinis inccliaiii. 
cos. 

O acto revestir-se-á do toda a »olenni-
dade, por ser celebrado em commcm-tra-
ção ao nono anntversario daquello esta. 
belecimento do ensino. 

Escola Pratica de Commerclo. 
Foram suspensa» hontem a» aula» de»-

na Escola, cm signal de pesar pelo fal-
lecimento do sr. Hermann Burchard, len-
te e bemfeitor daquello instituto de en-
sino. 

A Superintendência da» Obra» Publicas 
foi auctorisuda a diipender 528 com ns 
reparos que se fazem precisos no edifi 
cio do grupo escolar da alameda d| 
Triumpho. 

O» srs. Norberto de Casiro, Annibàl 
do Castro, Francisco Rodrigues Vieira o 
Lourenço Arsnt«s participaram-no» have • 
rein-so estabelecido licita capital, á rua 
de 8 . Caetano, n. 15. Braz, com casa 

'de comtnlssões o consignações du café e 
outro» géneros do palz, sob a fira!» Cas-
tro, Irmão & C . 

Da agencia da Commercial Telegram 
fínreanx, nesta capitil, recebemos uio 
kalendnrio do» dias feriados cm todo o 
mundo. 

Essa pnblicação, de grande utilidade 
para os vários mercados, foi organisalj 
pela Conttclbnro Limited. 

Foi devolvido ao juiz do Direito <li 
Brotas o extracto da sentença proferid» 
coutra o rio tíciarra Giovanni. 

O governo contratou com • i r . Gaítto 
dc Almeida o Silva a conservação da es-
trada de Iporanga ao Apiaby, durante o 
corrente anno e pela quantia de 83^333 
por kilometro. 

T H E A T B O S E T C . 

Foi indeferido o requerimento de Joié 
Rodrigues de Aguiar pedindo matricula 
de sua filha d. Maria Amélia de Aguiar 
no 1" anuo da eicola complementar de 
Piracicaba, visto ter sido negada a ma-
tricula pelo director daquello estabeleci-
mento. 

• Complete o sello».: foi assim despa 
chada a peliçlo de Vicente Montero, pss 
da menor Maria Montero, pedindo Ueen-
ça para a mesiua cursar o 5" atino do 
grupo escolar dc Piracicaba, Visto nlo 
ler podido obter logar no 1" anno d l 
escola complementa^, 

•Seja a substituta indicada peia aucto-
ridade competente.: foi o despacho exa-
rado no requerimento de d. Estephaaia 
Braga, professora preliminar na eacola 
do Eairro dos Meninos, em S. Bernardo, 
pedindo trinta dias de ticraçs. 

SANT'ASNA — Rcpresenton se hontem 
mais uma vez o Marlgr do Calrario, J 
csneclaculoso drama do E. Garrido. 

E' escusado dizer-se que 03 artistas 
da companhia Dia» Braga conquistai aia 
mais uma farta mc»sc de applausos. 

—Iloje repctc-se a peça. 
1'AUQt'E DA AXT . inTtcA—Sai inaniu-

rado hoje, neste logradouro, o hipp»-
dromo mechanico, alegre divertimento 
para a creançada. 

Aproveitando o ensejo, a companhia 
Antartica organison naquelle parqne 
grandos festejos, illnminaçio etc.que. eotu 
certeza, vão attrahir enorme concor-
rência . 

Na secção competente, ha nm annua ic 

das festas. 

CIRCO HFIXEI.LT—As tonrads», hontem 
no pavilhão da praça Dr. João Mendes, 
attrahirsm grande concorrência, senda 
indiscutível o »ucceuo da funtção. 

Iloje, rcpctc-ie o mesmo programma. 

CLCB OVUNAailCO POBTUODEZ—Mail 
um espectáculo dá hoje a companhia di 
rígida pelo popular actor Brandão. Re-
pete-so a engraçada comedis, traduzi ia 
por Gervásio Lobato—/I família Taut-
potiln, o quo quer dizer que aqutll s 
quo não a foram ver ua primeira ycz 
não devem perder occassião lie passa» 
uma bõa noitada. 

8ALÍ0 rnoouKDIOK—Continnain a fa-
zer inecesso o» concertos do Progri-
dior. 

Hoje, haverá mais uma audição, cia 
que figuram escolhidas pecas. 

I t x f o r m a g õ e » 

o TEMPO — Boletim Meteorológica d i 
Cumuiissão Geographic» e Geológica—1> 
do fevereiro—Barómetro, a 0", ás 7 lio-
ra» da manhã, 700.0 mm.; 2 hora» da tar-
de, 700.3 mm.; 9 hora» da noite de hon-
tem 699.7 mm. Temperatura minima, 
13°: maxima, 28'8. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, E. Chuva, em 
•24 horas, 0 .3 nun. Tempo geral, nu 
blado. 

fOUÇA POl.tClAT. — Serviço para hoie: 
E' superior de dia o capitão Quirino: ç 
corpo do cavallaria dará um oficia 
para ajudante de dia, força para aconipa 
nhar preso» ao Fortim o a gnarda I» 
Palacio; o 1» batalhão, a guarnição e t,t 
respectivo! officiaes: o 2°, duas ordet a -
ia» para esta secretaria. , 

Os demais corpos darío o lervlço uo 
costume. . . . 

Tocari no jardim do Palacio a 1 • 
cão. 

Aminucnie de dia, largento Octávio. 
Vnifórme, 4". 
HATADOCRO—No MaUdouro Municipal, 

foram abatldoi hontem 159 bovinos, 0.< 
sumos. 21 ovinos e 7 vitello». 

Rejeitado, 1 ovino. , , 
Iuiitilisados: 17 pulmdei, 2 'igadoj 

e U intestinos delgados de bovino» I-
pulmões c 5 fígado» do suínos 

Emblema do carimbo, balança. 
«ASTA CASA —Movimento do hospital 

no dia 12 de fevereiro: . 
Existiam 421; entraram 13; sahiram 4, 

falleceu 1; existem 439 
Derain-ae 122 con.ultas e fizeram -':4,1 

pequenos curativos e 2 oper«ç»ei. Foram 
aviadas 245 receitas. . 

Medico de di», dr. Valeriano d» Souza. 
DEPOSITO DE r i ca—O movimento do 

icrvh-o de cJí», no deposito da Protecto-
ra do's Anlmaesr na r u do Gaiometro, 
151-A, fel Uoatem o leguinte: 

Cães ^pretendido», 25; sacrificados. 

•Complete o documento--folha 
da* : tal fi 

Alambart, professora 

esperados. 31. v . ^ F ™ 
Hele, 14, i s 9 hon» da msnhii, ha-
. r » leijio de 'cacs d< verá naquelle d e p o s i t ^ 

r iça. 

COBREIO—Esta rcparlíçi« expedira mi 
U» Mio vapor Pint Jilt irre, q»e salurt 
de áaatoa era 18 do corrente, para l a 

corri-1 ranagn*, Antonin^ H. FraiwtaCT,- Itajahy, 
foi a despacho qae teve o re- Desterro, Rio Grandi, Pelotas, »a« 

meat« de d. Elisa Angelica d* Bri- Joié do Norte e Porto.Alegv^recelwn«" 
lambert, professora later»«! ia. pe- impressos e cirlsa « i r » o « U r i « s tew 

d Indo reintegração no nm^steria « pro- i 10 hora da noite de 17 e »»jerw» 
T i i j j i j ai l ' er-oia d« s . [registrar até ás 6 horas felmi»-
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g S e a 

Icteoroloçico >1 i 

1 Geológica—1.1 
a 0", da 7 bo-
2 boras da tar-
da noito de bon-
eratura minima, 
o predominante, 
, E . Cbuva. Pin 
mpo geral, nu 

V 

rviç'o 
pitão 
irá 

para hoje: 
„ Quirino: c 
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Voided. I Comp. 

-ffTÖf 
«00* «20$ 

M i 
81« 

80S 

100$ 

7ÍÍJI 

ACÇÕK8 DK BANC09 
• I . - T»/Inal>la JJ^OJjj 

7S$ß00 
80$ 

08$ 

70$ 

290$ 

25$ 

7t»$ 

45 $500 

80$ 

286$ 
236$ 
238$ 
105$ 
105$ 

238$ 
210$ 

100$ 

100$ 
45$ 

155 

70$ 
115$ 

233« 
233$ 
233$ 
100$ 
100$ 

Commerflo e Industria.. 
Lavradores 
Conatructor e Agrícola. 
Credito Heal cart. byp . . 4">$ 
Idem cart. comincrcial 

Idcni com 20 ";» 
Mercantil de Santos... 
Bibeiiao P re to . . . . . . . . . 100$ 
Santos 
8. Paolo «0$ 
liniSodeK. Carlos em liq 

. . .f|40°?« 
UniSo de 8. Paulo 4C$ 
Ilanro da H.';iubllca 
Industrial Amparunsc... 
Comm. Italiano nomC9 "lo 
Piracicaba 50 'lo 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 6. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Argo» Pauiiata 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Panlista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brdtas 
(com 50$ rcalisadoj).. 

Qaz u • S. Paulo 
Luptun 
Mecbanlca 
Borocnbana e Yiuana.. . 
Mogyana (á vista) 
Idem, Ipara o 1° d i a ) . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c| 40 °m a dinheiro 
Idoni.c) 40oi» para o 1* dia 
Idem, cJ4ff"/. (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a»)d ias) . . 
Idem, idcmc|8o°/. (a di-
• nlieiro) " . . . 
Idem, idem u30 (a 80 

dias) 
Progredior, 
Stupakoff 
Telepiionica 
línl»oSiK>rtiva(em llqnid, 
Itatibcnse 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 6 •,<, 

Idfin tlefi m a 80 dias. 
I.lom 8 
Idem dc 8 »30d ias . 
Banco UniSo de S.Paulo. 

VENDAS REALISADA3 MONTEM 
155 letras do B. C. Heal 6 a 32$500 
|00 idem idem 8 °/o a 34« 
20 idfin idtun idem a 34$500 . 
120 neções do U. U. de S. Paulo, a «45 
4« idem idem a 44S 
57 idem idem a 44i> 

200 nccôesdaConip. riogj'ana (para o 1' 
dia) a 233$ 

10 l iem idem idem a 232$ 
40 idem idem idem a 233$ 
.20 ncçfip» (lo Banco deS. Paulo a 78$ 
74 accôe» da C. Paulista (opçío dia 12) 

n 283$ 

15 idem idem idem, 30 •/•; a 80.Í 
20 leiras da Camara de Sautos (2" emis-

são) a 80$ 

A' IIORA OFFICIAL 
JOO acções do B. IJ. de S. Paulo a 46S 
30 aci;t1es daC. Mogyami (para o I o dia) 

a 234$ 
70 idem Idem idem a 234$ 
50 acções da C. Paulista (a 30 dias) 

238$ 

r jUfA DO COKMKSCIO 

fistá como Inspector do mez de fevereiro 
« ar. Vietorino Affonso Vlanua. 

Trem vodnruo— Porte simples, até as 
4 c J[2. Duplo, até as 5 horas. 

r 11 ECO no CkVÈ cu «aXTOS 
A Associação Commerclal recebeu oi 

leguintea telegrammas: 
BASTO», 13-A'a 11.51 

Procura na base de 4$400. 

Vr j i i aa coTAçOrs há BOLSA DO aro, 
MO DIA 11 

Vatit. 

88$ 

31$ 31$ 

31$ 
:1c* 
61$ 01SJ0Û 

Fandos públicos i 

Gcraes de 5 "/« 
Erap.» do 1895 

• de 1895 (nom.). 
» de 1897 : . 
• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

Iuacripçõea de 3 °,o 
• de3°/o(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom. ) . . , , . 
Estado do Rio 
Idem, nomloativaa..... 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Ac rôts de tanco» : 
Commercial — 105$ 
C'ommcrclo — 135$ 
Idem com 40 •/« — — 
I.avoura c Commerclo. 80$ 78$ 
Republica do Brasil . . . 40.J500 40$ 
Kural c Hypothccurio.. 
idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente (liez, 

n segunda secção- da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do 

930$ 
938$ 
936$ 

1.020$ 
1:020$ 

173$ 
179$ 
859$ 
858$ 
700$ 
725$ 

Compi. 

935$ 
935$ 
9355 

1:014$ 
1:015$ 

172$ 
176$ 
854$ 
852$ 
690$ 
700$ 

Tbesonro i que o delegado fiacal 
Federal em 8. Paulo coramanicou, de 
acctrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisaçao, 
qne a junta administrativa daquella re-
part ido, em seasão de 25 de novembro 
prozimo passado, resolveu prorogar até 
0 dia 30 de junho do auno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas de 
600$000 da 6* eatampa, 200$, 100$ e 
fi0$000 da 7* estampa e 200$ e 20$000 
•la 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrento anno, da-
quella repartição, em que estão incluídos 
cs bilhetes de Bancos. 

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 
A Companhia Mogyana reabre a trans-

ferencia a 16 do corrente e paga divi-
dendo no dia 17. 

IKTEQBALISAÇiO DE ACÇÕES 
A Companhia Paulista de Vias Ferreas 

e Flnviaes está chamando oa possuidores 
de acções com 30 a fazerem a inte-
gração do dia 20 a 28 do corrente. 

As novas Acções integradas vencerlo 

9 dividendo do semestre começado, 

DIVIDENDOS 

O Banco dos Lavradores ei t l psgan-

4o, das 11 «a 2 horas, o 24° dividendo, 
1 razlo de 8','. so anno, oa 8$ por 

' scdlo. 
— O Banco 4o Commerclo e Industria de 

Panlo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26" dividendo de 16$ por 
« « I o , pelo semestre findo em 31 de de-
zembro de 1902. —o r 

MALAS PAfiA O EXTERIOR 

L P t lA A KTtOf A 

I de »«tereiro d« 1903. 

í r f c » . 

J Banco de 8 . Paulo esti psgando 
6$000 gor acçíò d* dividendo ultimo. 

~*anlista de Vias» Fer-
, , pagando no Escri-

t Central • dividendo ds soas ac-
, 4 rtz io ds 13$ para as arçíes lo-
»das e 8$600 para as acções com 30 

* real ista«, 

«atendór sobro "unnuuctos, asslgntturas 

Todo« os pagamentos deverão sor foi-
los mediante recibo passado pelo mesmo, 
cm competent« tallo, dovendo também o» 
valos postaon Incluir o nome do eilmiais-
Irador da (olha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M o d l c o B 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças e syphi-
lis. Residência o consultório, rua do Com-
merclo, 7. Consulta» de 8 is 9 e de 1 
is 8—Telephone, 98. 

: 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirnrgiio da Beneficên-
cia Portugueza o da Santa Casa —Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinaria» e partos.--ReaiJ. : largo 
dos Onayanazes. 4. Consult. : rua São 
Bento. 26-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade: febres e 
tuberculose. Residência, rua Bário de 
Campinas, 81. Consultorio, ma dc 8 
Bento, 45. Consultas: ds 1 tis 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.INICA 
MEDICA—Consultorio : ma do Commerclo, 
6. da 1 is 3. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, ir.olestlas de senhoras e cirer 
gia gernl. Com longa pratica nas princi-
pies-clinicas de Vienca o Paris. Consul-
tes: rua de B. Bento, 45, das 2 és 4. 
Residencia : rua Scto'de Abril, 45. Telo-
plione, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cnldade de Medicina do Paris. Clinica 
medica, coin especialidade — Suphilis c 
meicstia* da liclle. Consultorio: rua de 
B. Bento, 45, de I ás 3 horas. Resi-
dencia : rua D . Veridlana, 57. Toleph» 
ne, ECO. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 16 dn Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Residen 
lis, tua da Liberdade, 67. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolaçío. n. 2, te-
lephone, 662. Consultes, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 8. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-clrurgica e especialmente moléstias 
de» cifíami gcuilo-ariiiarlos, pelle e ta-
philiê. Consultas da 1 ás 8, rua Quinzo 
de Novembro, 84. Residencia, largo da 
Liberdsdo, 60 Telephone n. 100. 

A d v o g a d o » 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu eacriptorio de advocacia á 
rua do Commerclo, n. 43, em cima do 
.British Bank», onde é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

08 ADVOO A DOS—Antonio Ribeiro (los 
Santos. Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu eacriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO-rcabre seu cs ri" 
ptorio do advocacia á travessa da Só, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ADVCOADO — Incumbe-se dc serviços na 
capital c no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eicrip.—ma de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de 8. Joio.n • 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
Acceila causas em 1" e 2* instancias e 
io interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Eento,12, sobrado. Residencia. rua 
(íalt io Bueno. 33. 

D e x i t l a t a s i 

ITNT1STA. — O clrnrKlÜo derlista lAJ 
Castello taz quelquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
lissâo, por preços muitíssimo razoareis. 
Acccita pagamento cm prcslaçócn, pre-
tiawcutc cojitractadas.—Gabinete e rc-
«idcncia. ma Direita, n. 20 B. 

L e i l o e i r o » 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua da San-
ta Tbcreza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marccha 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

} . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacripto-
rio á rua de SantaThereza. 10 A. 

A i m a C u m a r g o d e A g u i a r 

tD. Anna Candlda de Aguiar, Ger-
trudea Maria de Aguiar, Regina do 
Aguiar, Cecilla Martins Bonilha, mãe 
adoptiva o amigas da falleclda ANNA CAKABQO DE AOTTIAH. 

mandam rezar uoia missa de 7° dia, na 
cgreja de S. B^uedioto, sabbado, 14 (o 
corrente, ás 8 lioras da manhã, para ( 
descanço eterno da sua alma, e convi 
dam os parentes e amigos da fatlec-ida 
a assistirem a esto acto de religião o 
caridade, pelo nu ; se confessam samma-
mente agradecidas. 2—ç 

a« iiÍímiééiiIii 
qne vendi o meu m aro qne vendi o mio negocio 

o molhados sito 4 ma da Grtça, 
livra 

Dickro 
MCCOl 

159, no t r . Ctrlot PMquareto, 
desembaraçado de qualquer onus. 
8. Paulo, 13 de fevereiro de 1903. 

KitA1C ISCA CllETIt.A 

de 

( i r c m l o D r a m a l i e o M . L n s o -

B r a s i l e i r o 

tDe ordem da directoria, são con-
vidados os srs. associados e amigos 
a assistirem á missa do 30° dia que 
o mesmo Grémio manda celebrar 

por alma do nosso sempre lembrado con-
socio e amigo— José de S o m a Fer-
re i r a R a m a l h o , na egreja do Sagrado 
Coração de Jesus, ás 7 lioras da manhã 
do dia 14 do corrente. 

S. Paulo, 12-2-903. 
2—2 A Directoria 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

Oa abaiio-assignados commanicam que 

te tu dissolvido amigavelmente a socieda-

de que nesta praça gyrava sob a firma 

de Souza Carneiro A. € . , retirando-se o 

socio commanditario Lucio Moreira de 

Mello, pago c satisfeito, de accõrdo com 
3 distracto archivado na Junta Commer-

clâl. 

A responsabilidade do activo e pauivo 

fica a cargo da nova firma ora organi-

tada e que gyrará sob a mesma razlo 

social de S o n s a Ca rne i r a I C . e da 

qual fazem parte, como solidários, o an-

tigo chefe da casa, Manoel de Souza 

Carneiro e Francisco Ilcuriques Montei-

ro, qne continuam com o mesmo ramo de 

negocio—seccos e molhados, por atacado 

s commissões, á rua da B5a Vista, 22-A. 

8 . Pauto, 12 de fevereiro de 1903. 

MANOEL SOUZA CABÍrcito 

LCCIO MOREIRA DE MELLO 
3-1 FoAKcnco MES. Mox i i i a o 

A o c o m m e r c f o 

C A S A C O L O M B O 

O p r o p r i e t á r i o des ta conhec i da 
C A J Ü S A B . I A , t endo s scssa l dads 
da reUiar-se d » ac t i v i dade com-
marc i a l , t r a a p a a s a o a «n estabele-
c imen t o c o m t o do o stock, fazen-
do a r r e n d a m e n t o do p réd io po l o 
t r a p o « a o O p re tenden te dese jar . 

T a m b é m acoa l t a p r opos t a a p a r a 
' — • 1 socio qne d lspo-

ficando a 
a e n t r a d a da 

so l i d á r i o , 

tirato comb inando . F a c a m a i a ln-
t m a U de N o v e m b r o , 

me 
A o o o m a e r o i o 

Declaro que comprci á sra. Francisca 
Cretula o negocio ao seccos e molhados, 
sito á rua da Graça, 152, livro e desem-
baraçado de qualquer oui'»; quem se jul-
gar credor upreseute suas contas no 
praso de 3 dias, que, sendo legaes, scrKo 
pagas. 

3. Paulo, 13 do fevereiro de 1903. 

3—1 CAU1.03 l'AScfAitr.! o 

A ' p r a ç a 

A Sociedade Cooperativa c Beneficente 
Paulista, com síde á rua Julio Conceição, 
n. 11—Bom Retiro—por seu presidente 
abaixo as^ignado, faz publico que, na data 
do iioje, nada devo á praça; porfm, se 
algum çommerclante to julgar credor da 
mesma, queira apresentar «tias contas no 
pra»j do 8 dias, que, sendo legies, serão 
pagas. 

8. Ptnio, 14 dc fevereiro de 1903. 

O presidente 
2-1 AMcnoüio li. LOS bAxros 

A ' p r a ç a 

Os abalxo-assignados, socio» conipo-
ntes da firma João Jorge, figueiredo 

& C'., desta praça, com filial ein Han-
tos, declaram ti proçu que, por termina-
çlo da contrato, dissolveram amigável-
nietilo a stMv.Jadt que tinham entre si 
soli aqucllu razão social, «ciido paga aos 
herdeiro» do fallecido socio Joio Fran-
cisco Ferreira Jorge a parte quo o mes-
mo tinlta na roferidn sociedade, e fican-
do a cargo da firma novamente consti-
tuída, sob a mesma denominação do Joilo 
Jorge. Figueiredo & CV, o activo o pas 
slvo tia estincta sociedade. 

Campinas, 5 de fevereiro de 1903.— 
Joísi marte de Figueiredo .—Antonio 
João torne de Miranda. — Fortunato 
A. de Fifinelredo Tarares.—Manoel 
Francisco Guerreiro.—Joaquim da Fil-
ia Pinto,—Alfredo doa Santos Godi-
nho . 

A ' p r a ç a 
• • í i 

Os abaixo-as«ignados declrram tl pra-
ça que, em successàQ á lirma Joiio Jor-
ge, Figueiredo & C . , cujo contrato ter-
minou a 31 dc dezembro proximo passa-
do, oiganisarain ni.va sociedade mercan-
til para exploração do mesmo ramo de 
negocio e sob a mesma razio social de 
Jo&o Jorge, Figueiredo & C. , sendo o» 
dons primeiros como commandilarios e 
os demais como 'solidários, assumindo a 
nova firma a responsabilidade do activo 
o passivo da cxtiucla sociedade. 

Campinas, 5 do fevereiro do 1903 
Jonií bnartt de Figueiredo.—Maneei 
Francisco Guerreiro — Antonio João 
Jorge dc Miranda. — Fortunato A de 
Figueiredo Tarares —Joaquim da Sil-
ra Finto.—Alfredo d<H eiautos Godi-
nho. 

S e c ç ã o l i v r o 

C o a p a n h l a I n d u s t r i a l 

" A m e r i c a n a 

Esta Companhia convida cs seus de-

bentnristns i virem assisür. boje, na suc-

cursal, á rua do Rosario, n. 12, nesta 

capital: ao resgato de um debenture 

do empréstimo paulistano emittido pela 

mesma. 

O resgate terá logar ás horas do cos-

tume. 

' C. Paulo, 11 do fevereiro de 19C3. 

O gerente, 

ALF.ÏAXDEE CATALDO 

P a p ä i s p a r a c a s a m e n t o 

• r a l i g i o i j o 

c i v i l 

O tenente Aprígio d-: Godoy continua 
a preparar todos os papeis necessários 
para o casamenlo civil o religioso, cm 
todos o» districtos o paroehias da capi-
tal por módica commisstto. 

Avisa também a sua numeroso clien-
tela e amigos que deixou de trabalhar 
no cartorio de Paz do Norte da Sti, sito 
ti rua do Palacio n. 2-A, onde traliallu.u 
11 annos, sendo encontrado de "r.i em 
deante nu rua da Liberdado n. 2-A, lar-
go 7 de Setembro, das 9 horas da ma-
nhã ao meio dia, c dessa hora em deau-
te, na rua Caixa d'Agua n. 6-A. 

Outrosim, pede tis pessôaa que o pro-
curarem, entenderem-se pessoalmente, pois 
que muita gente abusa do aeu nome pa-
ra lhe lilareiu o trabalho. Esta foi unta 
das caustis da sua mudança. 1—1 

E e a l e B e n e m a r i t a S o c i s d a d o 

P o r t u g u e s a d e B e n s f l c s n c i a 

SESSÃO DO CO.V3EIHO DEI.ini.ltATIVO 

Dc ordem do exmo. fir. conde de 8ào 
Joaquim, presidente desta real e bone-
merita «ociedaile, convido a todos os 
srs..sócios bemfeitores e beneméritos a 
comparecerem no cdifícío social, domin-
go, 15 do corrente, ao meio-dia, para 
ter logar a sessão soienne de po'tse ilus 
directores eleitos, e, bem assim, para ele-
gerem e empossarem outros directores 
cujos cargos foram recusados pelos so-
cios eleitos na ultima seasão. 

Secretaria da Real e Rcnemeri1! So-
ciedade Portugueza de Bencficeucia, 13 5® 
de fevereiro tte 1903 

2 - 1 
O I a secretario. 

A. UúKS Nouus 

E l i x i r IL M o r a t o 

Vende-se na Casa Baruel & C . . S. Paulo 
30—2h.. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l l a 

Orgams genltaes e urinários 

D i l . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstias 

urinarias por processes effie-azes. 

Ctnsnllori» I Residencia 

KVA DIREITA, 55 | UCA ». JOAQCIJI. 20 | 

Telephone, n. 540 (ni) 

P E H F I M A I I l A S l ^ Ä ^ 

continua liquidando o aeu grande sorti-
mento de perfumarias por todo preço. 

30—19 

A s m u l h e r e s 

K sra. Maria Amalia, soffrendo muito 
de flores brancas, sem schar aliivlo com 
diversos tratamentos, curou-se radical-
mente com as pilnlaa de Taysyá M. Mo-
rato. 

—Gertrades da Conceiçio, de Campi-
nas, tinha accessos de loucura, pela fal-
ta de menstruação (suspensão), e gosa ho-
je perfeita salide, por ussr algnm tempo 
as pilnlas de Tayuyá M. Mortto, propa-
gadas por D. Csrlos. 

-Lydia Martins de Oliveira, de Tield, 
soffria de dessrrinjos no ventre, sentin-

)AS CRIANÇAS 

w ^ n 

O $ <IIá 

Gslvïo Bt«iio 
Maigarido da Silva 
Paula Lissa 
Pereira d| Rocht 
Mello Bsfteq 

; ? * K ' o b 

t . Ä H T T S A 

e c o n e e i l t i n d a i i c l i n i c o » d e 9 . P a u l « 

Faria ftcha 
íl-lv 

Dr. Mello BsfteUo J ? 
Dr. p i lUielpho l e Lima 
Dr. Bap tint a Ici Anios 

M 

lieuse 

OrecehlVíiligal 
Fructaao I'into 
Aj-noJo KaUO-Orosto 

Igt vit it V*t'.r le 
Carlo* afceejili 

ö t r 4 i M 
Satts* Itngci f h 
iliidio <*srítá ' t 
Corte tytimarJ'S 
Roiemlre Sampaio 
Kr«seu Cotrim 
I.eoidd » Ribeiro 

. . . . U H Amino de Meli» 

receitam a MATRICARIA, de F DCTRl, nos «orrrl'n»"(o« den lMo d»i eri.ni' 
ça» e attestas! a sua efficacla. Inventor r fsbrlcanl» F DIJTR.V, ra i Vieira de 
Carvalho, 10-S. PAULO. 

. Japtlsta" los Ani'? 
Dr Oon^lve» Theodor» 
Dr. Monra X f f l t i a 
Dr. Américo Braj 
Dr. Castro U a f 
Dr. Honorio L i V f * 
Dr. Valeriano de Son;a 
Dr. Frtaco MeU»ll«s 
Dr. Sousa Caatr» 
Dr. Candido de Alaeidi 
Dr. Leiií Brandi» 

Ir 
Irr. 

R: 
Dr. 
Dr 
Dr 
Dr. 

1/Onr'nÇe Mésiatti 
Aramlz dn Almeida 
Ern '4o 1'alxio 
Acca- io de Araujo 
F. de SjUífAnta 
Joio Sachai 
Alfredo Telrelra 
Ronlgio Guimarães 
Euzebio de Hueíro» 
Hora de Magelbães 
Joio Pedro da Veigs 
língemo ifçrtz 
Caputo Vil 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva ^ 
Affonso Splcndare 
M. Franco Costa 

(m) 

C o l l e ^ f o A z c w f l o « © a r e » 
I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

4 4 — A l a m e d a e l o s ã a m i s ú s - 4 4 

De tccJrdo com o regelameuto l.tno deste coV.egio, communi:o ais inter-
essados que as aulas reabrem-se no di de março. 

Os prospectos acham-se ú dispôs' 35 do» srs. faes dc famiil.i, ni s retana 
do collegio, podendo ser remettidos pcl urreio a qiirtn os solit itar 

Peço o comparecimento immedian dos aíumiioj matriculados, alim de nio 
haver demora na organi<açt\o d:is cias». 

S. Paulo, 2 de fevereiro de lü' 
O dircclor 

( . . . ) JoAqCIM JnsK DE AíEVr.IJO SoAüKt 

N o v o p r o c e s s o d e t r a t amen t- ; 

d a t u b e r c u l o s e p u l m o n a r 

O dr. Joüo Teixeira trata a tnherm-
loso pulmonar por u:n novo processo d--
Fua invençào, qne dii os melhores resit • 
tados, produzindo o eiurcrdamcnto rápi-
do, levantamento das forças, supprcssào 
da tosse c expectoração etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
tar o »eti processo pulem, se quizere::1 

fa/er-sc acompanhar do seu medico as-
sistente. 

N. B. — O tratamento n5o dá resulti. 
do algum no periodo di; cachexia. 

Consultorio: rua José B-t.iifaclo', n. 
39-A — Do 1 tia 4 horas da tarde. 
30—2 

M o r p h e a 

Cura-se tomando Elixir M. Morato. 
31—2.-S. . 

O s a r s p e tio 

g r i n d e l i a 

c o m i i o s U 

do Mdcctlo Soares, cura em poucos d. i« 
rs Ins.ics rebeldes, bronchite, rouquidão, 
influenzae eoqnelnehe. .Prepara-se na 
PHARMACIA AT'lioitA, run Aurora, £5. 
Vidro, --'$500 . 4 . ' c ». 30—18 

S 

e r u m ûntl-ophi ' i lco pr€p»n-
<io na Invtituto rtnraii therapico d« 
S l'auîrt, contra .1% n.orilcdura* 
de caacavul, jararicr», j*rM-.nttigû 
o urutu. A v.j:id.i nftn prinoij:aa< 
dro/ariaa de S. l'an!«. 

B e n t i s t ò 

O ciiurgiJo dentista Annibal Vitval.no 
intuito de poder alleudcr á» pessôaa <;M 
nlo dispOem de tempo durante n di.:. 
avisa aos »rs. empregados públicos, do 
ronimcrcio u a to los em gerai, que esta-
beleceu. no seu gabinete dentaro, ú ro» 
do tí. Bento. n. 31, sobrado, clinica in-
clurna das G lioras ás 1) l['i da noite. 
TodiiS os trabalhos, quer cirúrgicos, ijii -r 
protit*eticos, sdo feitos com a mesnilssi.ita 
perfeição e garantidos por uiniUa ftuuos, 
ajudo os preço» o» mesmos já puuii- j-
dos. O seu gtibinetc acita-se rigoré-.a-
tnenlc illuminado, alem dos apparcliios 
epropriadõ» ti projecçito dc Inz ua ca\i-
oade lüccal. 

Cousultb» n operações, das 8 á.» 4 da 
tarde c das 0 tb D lp! horas da uoite. 

CT . 
í i I f t l i r T A O Havana, fumos e ci=ii-
V 11 .U l i l u . ) ro». Chegou grande re-
messa. Lucro. 10 •» — CASA NL7SES 
rua Direito. 50. 30—10 

S ^ m n a s i o t i e S . B e n t o 

A h r c i n - e c : » « n u l a s d c x l o 

i ? « t a l > e l e c l i n « M i t < » , h C i j u n d ; « -

f o i r a , 1 <> d o f o r r e n t e . I ' e-

• I c - s « m i s | m « H «Sus a h i m -

n u f t m u l r í c u l i i d o s q u e i r a m 

f i i / . c r c o m q u o s»r n p r e s c i i -

i o i i i O t t c s i i i i e | u c l i o « l i a , a o 

» o v o o d i í i n i o <|\i , i i i í iHÍa i , 

t i n n e x o a n M o s t e i r o , p a r u 

U N O R O «• i i i i c c o I I O N I I P l « ! L " 
a j i i ' o c e d e r í i « t i a i l i s t r i -

l i u i ç í s p p i i i « d i v e r s o s c u r -

s o u , s .e<|u i i i f o o f f r a u <ie 

a d c a n l a u i o n t o <<ne n u d i s -

t i i i ( |UO . A h a u l a s d u r a r ã o 

d o I ® á s .'{. 

0 -5 O PEIOB 

S y p h i l i s 

Cur:.-se (omaatio Elixir M. Morato. 
3o—-O.. 

C o m p a n h i a E . d a F e r r o do 

A r a r a q u a r a 

S'ão convi-lados os srs. aecionlstos 
; ra se reunirem cm tissemliléa g^ral 
• \traordinaria no 1-t tie fevereiro 
; ioximo, ao meio-dia, no cscriplorio da 
- -upaniiia n.-sla cidade, parti delibera-
rão sobro o augntento uo capital soiinl, 

levantamento tio um empréstimo para 
- r applicado no prolongamento da li;iiia. 

Araraquara. 1-i de juiieiro de 1ÍK);! — 
< (trios Jtaptista de Magalhães, dtro-
i' -r-presidente. 

0 - U . . . 

E h e u r n a t i s n o 

' ara-se tomando Eiixir M. Morato. 
3'l—-8.. 

K O I T A B S 

do uma dureza como uma bola, qne nu 
dava de logar, e tomando das rilulaa d< 
Tayuyá M. Morato, tarou • voltou o ap-
petite, tendo hoje moita aaáde. 

—Adelside Moreira, de 8. Paola, usou 
das pílulas de Taynyi M. Morato e cu-
rou-se ds desarrsojos intestinaes, com 
dores tos quadris, suffocaçia e steits 
de Tomitos, qne t traziam atormentada, 

fFirm«« reeoeheddes) 
Vendem-se em S. Ptulo i 
B s u r u * l d b C o m p . 

3 0 - 2 » . . 

PENTES 'qaalidade« Vur f ra 

custo. J M abaixo da i Ena Direita, I 

. S Y P H I L I S • 
HOLESTIAS DA TELLE 

DO CO UEO CAO£LI.R7DO 
R DOS RSLLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialtsta 

com longa praties nos hos-

Sitaes da Ksropt, mombro 
a Socicdade de Hygiene de 

Franca, socio beaemertto (COM 
A CBT7Z HUMANITAKIA) duS 
hospitacs da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portuguexa de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 sa 4, à 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidencia, rna dos Qusyanazes, 
n. 31. 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29 — BOA DO COMKBBCIO — 29 

Acaba de receber: 

P a p e l commer-
c i a l j a ponês , em bo-
nitos e originaes blocks 
de 100 folhss de pspel 
extra-forte, pelo insi-
gnificante p r e ço de 

R A P A I 
d a l , de linho, pauta-
do, cora margem. Block 
de 100 folhas, 1*500. 

P a p e l de seda, 
para flores, btlas e 
maia trabalho* casei-

s. Mio (25 folhas) ltOOn. 
P a p e l a l m a a s o de superior qnaiida-

de, proprio para escolas * cirtorios res-
ma. 7*000. 

P a p e l do l i n h o para requerimento t 

mais ptpeit forenses, resma, U f W j , 

v e n d a n a l i r r a r i a da 

PEDRO DE 8 . MAGALHÃES 

Itaa it Cammer cio, 20 

, PAULO 10—« 

A Equitativa 
Sic UB OS aOBMS A TIDA 

SEOCIOS e o r a a r*oo 

A polices resgatareis en dinheiro, pot 

torteloj^ i n l o r a ^ m ^ e prospecte*, us 

• é B o a i í a c l o , 8 2 - A 

CONVOCAÇÃO DK CltEDOilKS 

O doutor José de Campos Tole-lo, juiz 
dj Direito do Commercio, nesta cidade 
o comarca dc Santa iíita do Pas.ia 
Quatro ctc. 

i'aço saber aos que o presente edital 
de convocação de credores virem que. 
correndo por este juizo c cartorio do es* 
crivflo qüc este subscreve o processo de 
riillencía de Azar Jacob & Filho, mandei 
pti sar o presente editai do convocação 
d ;. (-redores da massa fallida dos mes-
nioj Azar Jacob & Filho, para se reuui-
rc.i na saÍ3 das audie-ncias desto juizo, 
n-i pavimento superior c'o edifício da 
caiein. no dia vinte do corrente, ao rocio 
dia, afim do verificarem os créditos c, 
approvados estes, asaistirera á leitura do 
r- itorio do syndico provisório, elegen-
do se um r,u mais svndícot definitivos 
para liqudaçüo da massa, marcando-sc-
ihes um prazo para essa liquidação e á 
CÚ ..missão a que terão direito; advertin-
do ic qc; os credores ausentes poderão 
con*tituir procurador ]>(>r telegrainuia, 
Mija minuta autiientica c legalisaaa deve-
rá ser entregue ao expedidor que na 
tr.insniUsão mencionará esta circumston-
cla ; é licito a uni só individuo ser pro-
curador de utn ou maia credores, rom-
tanto que não. seja devedor da massa, 
er.t<'ndendo-se o mesmo habilitado a to-
mar parte cm todas as deliberações que 
na reunião forem tomadas: sendo que 
para a concordata é mister que a ap-
prove a maioria dos credores cltirogra-
pbarios reconhecidos verdadeiros e rc-
pr sentando mais dc metade dos credi-
tos, se o dividendo por superiora 50°,«; 

de credores, representando 3|4 do 
v.iior dos créditos ou 3i4 dos credores 
representando 2|3 do valor dos créditos, 
se <i dividendo uâo fòr inferior a 30 
e 3|4 dos credores c do valor dos cre-
ditei. se houver prazo excedente de dou.» 
annos, ou se o dividendo fòr inferior a 
30 l , . E, para que chegue ao conbcci-
m n!o de. todos, mandei passar o presen-
te edital, que será publicado e affixado 
na fornia da lei. Dado e passado nesta 
cliade de Santa Rita do Passa Qnatro, 
aos 7 de ftversiro de 1903. Eu. Virgi-
oio Valdomiro Villela, ajudante juramen-
tado, o escrevi. Eu, Daniel Joaquim Vil-
lela Rezende, escrivão, o subscrevi. As-
signado «José de Campos Toledo-. Es-
tava sellado com oitocentos réis em es-
tampilha* estadoaes devidamente inutili-
sadas. Est i conforme e dou fé.—O es-
crivão, Daniel Joaquim I arclla Re-
zende. 3—3 

A n n u n o l o s 

rlA.VO, vende-se um -Bedistem-, novo, nt 
fabrica de moTeis «Santa Maria-, 90, 

rna Florêncio de Abren. 5—5 

» O D A D AGt'A de ferro—Vende-se nmt 
•»-nova, bsratissims. 2 3 X 3 palmos. Trata 
te coa tíorta Rol-eaberg, t a Ribeirlozi-
nho. 5—6 

ÏF.VDE-SE SB botequim, bem sfregite 
Ztd% sa rat Men* sah ar Anacleto, n. 33. 

T r a t a « fe aetoio, *• ' 

A g e n c i a Ge ra l d a s L o t e r i a s da C a p i t a l f e J e r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a o m l O R I , p o l o u c t u n l p r o p r i é l á b K , 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

G rande Lo te r i a da Cap i ta l Federa l 
A S 3 H O R A S D A T A R D E 

C Í M T O S 
l " s » e p r e m i o l e m s i d o v e n d i d o u o \ a r e j o d e s t a i i n p a r f u n f e a g e n c i a 

j i o r d i l f « r r n ( e » » e z c « 

m I , i • • ' » 

^ i i b b a i l o , 7 d c m a r ç o d e I 9 0 3 
A S 3 H O H A S S A T A R D E 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

gjtírRCção: Sabbado, V de março de 1903-ás 3 horas da fardo 
A p r e f e r e n c i a p a r u a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A N D E L O T E R I A d e v a 

ae r d a d a , p o r todois os m o t i v o s , a e s f a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n -

c i a g e r a l . 

I T I T Í Í ^ % c a s a q u o j ú v e n d e u , p o r v e z e s , n o s e u i m p o r t a n t e v a- | T l J | g l I 

U i l f i t y x l r e j o . o R r a u d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s I J l , l v a 

O B p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m Eer d ^ i g i d o a a o a ç e n t s g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n -

t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a l d o B r a s i l . 

Rua Direita, 3 9 — 8 easa filial, rua do Thesouro, n. 5 
Agente guri.l e actual representante da Companhia iic Loterias Nacionacs Uo Brasil 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O * ' A ' 

0 proprietário deste estabelecimento de CAE8I-
SABI&, tendo fechado a sna casa doranto algum 
tempo, para arrmnação e balanço, commnniea aos 
seus amigos e á sua numerosa freguesia qne re-
abria o seu estabelecimento, pelo que espera con-
tinuar a receber 3uas ordens. 

Como já cm tampo annsneiou, o seu fim é li-
quidar deíinitmmsníe ccm o sen negocio o para 
á grande reâusçâo ãe prs;os, sede a atten?ão do 
respeitável puMis?. 

*!. Pa íp íc io F e r n a n d e s 

Ã f f e n ç ã o 
Aluga-se uma casa que serre para «eC* 

cos e moUiados, ou qualquer outro ramo 
de negocio, com Mu i grande armação en-
vidraçada e comniodidade para fsmilil, 
num dos melhores pontos da cidade, íi 
rua d;i Libcrdaie, n. 137. Trata-se á rua 
Gljcerio, n. 111, sobrado. 8—1... 

D S , M E L L O B A E E E T O 

ESPECIALISTA DAS MOLÉSTIAS DOS 
OLHOS 

Membro titular da Sociedade do 
Medicina 1'iiblica c de iiygicne 
Profissional ile Paris : da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Perui: do Circulo Medico 
Argentino (liucnos-Aires) ; da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-
Vork; 'lo Segundo Congresso 
Medico Pan-Aiuericano (México); 
da Sociedade do Medicioa do 
Paris ; da Academia Americana de 

JÜedicina 

Residencia: Arenida Ranget 
Pestana, 90 . . 

Consultas: Rna Direita, Hi 
30-2 
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M E I C Ü M M S L S T Ü E i CAPITAL H L 
d © 3 L . X J I Z 3 V f l [ A . ] X r C 3 - E 3 0 3 X r 
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S 

H O J E 

<!n l o t e r J : » « I n c a p i t a l f c d o r a J . t e x t r a l i i i í a í i o n t c m , I t e m c o m o a s a p p r o x i m a ç f l e « e d e z e n a 

( j u e f o i v c n « l i < I i > a o s r . C a e t a n o f í r i m o n i , c s t a b e l e c i i l o á r u a 1 5 « l o X o v e m b r o , 2 . ^ . 

H 

O s p o c l i i l o s d o i n ( n r i « p d e v e m s e i * d i r i e j i d o s a o a ( | e n t o y p r a l o a c t u a l r o » 

p r e s e n t a n t e d a C o m p a n l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c s d o B r a s i l 

i m M A M G E O M — R U A 15 D E K 0 V E M 3 R 0 , 2 T - i 
C a i x a d o c o r r e i o , O I 7 — S . 1 ' a u l o 

U m a s e n h o r a 
Offcrece-se a indicar gratuitamente a 

todos os que soffrem de debilidade ge-
ral, ncurssthenis, prostracçli, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidade» nervo-
sas e atônicas, uni remedio maravilhoso, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos preconiza-
dos, hoje, cm reconhecimento eterno e 
corno dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente liu-
niamtario, c a consequência dcuiu voto. 
Escrevam a Kiisa Costs de Saavedra. 
Rua Aqueductn, n. 98, Rio de Janeiro. 
Incluam «s sellos. d l 

Negocio 
Corapra-se um negocio de seccos e mo-

lhado» ein S. Paulo, não longo do centro 
da cidade, com bôa fregunzia, bSa posi-
ção c venda a varejo. Não se admittem 
intermediários. Offertas a M. l i . , nesta 
redacção. 3—2 

m o s q u e 
Trispassa se um tiosque de bilhetes de 

loteria muito bem afreguezado por se 
achar em bom ponto para o negocio. 
Trata-se i raa Formosa. 13. 3—2 

Fabrica de Jacás 
DE 

OLIVEIBA & G. 
Tem soiiiprc cm deposito 

jjaeás prra mi lho , ditos 
trancados para cafc e es-
teiras t rançadas para car-
r o . 

Acoeitam qua lquer pedi-
do . 1 azem todos os traba-
lhos do taquara . 

L I M E I R A 3 o - i 3 

AGUA BRANCA 
Domingo, 15 de fevereiro dé 1903 

GRANDES FESTEJOS 
E 

inauguração do Hjppodromo Mechanico 
Este formoso parque, pelas rass dimensões e excepciona! posição topographiea, 

é incontestavelmente o primeiro do Brasil. 
Grandes alamedas, elegantes jardins, pavilhões rústicos para bebidas, restsa-

para foot bali, grande cbairt com 4 jogos do bola rante habilmente dirigido, campo i m a , a 

i allcmS. A jogos de bola á italiana, cadeirinhas (Te rotação, balanços de taboa e de 
cadeirinha, gangorras, galerias par i tiro ao alvo, lagos, onças pintadas, toda a sor 
t « d e brinquedos e diversões par* senhoras, homens e creanças. 

i G r a n d * b o s q u e • • • o m b r e a d a 
\ para piqaeaiqne» e remiMo das famílias 

BOTEQUINS 
LhoTM beb i da » s a e s a t a s d a a a « B s t c a i s 

r r o f s M i l l n m i n s r i « H e r t r k a 

» i a r r a 4a * B e n t o , i* aaaia . m h o r a , *~1 

t o d a s aa maUsoraa 

P E D f f l l S 314 
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P A K A I I O J E 

sa? » 

2 to fi 

A z a r 

Km egusi dsta da anno passado, Jeti 
a centena OH. 

Í Centena. . , , 
Dezena «7 
Urup<j. . . . . . J J 

Acertámos Uonten» no grupo. 

C a n a a l e i t o 

À ACGUMULADORA 
Já foram laieiadoa os sorteia* de eoa-

pona pela inacbiaa F iebet , na sede sa-
ciai, á raa da Boa-Vttt, n. áa J 
h o r a * da noite todos os dia* ateia, 

S. Paulo, 20 de jaasíro de 1903. 

Q encarregado da *tii'ia*»o 
30—»1 lAti! de M * Almeida 

Í T Peitoral de 
é o mais energfc* íebsHadaf 
agadas t ' • — -
alfaeçâe* 

' ' ' 
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8 ctmglio-deutlaU Annlbal Vitrai e * 
r» qualquer dento por mal* dorida qui 
•ej*, un M horns, com a n proofut do 
• m inrençto. O w n ( amalgama, a os-
M artificial, * esmalto, o granito ou mai-

or 8$00ft Obtura a ouro por 10$ 

M 
Restanra dentei a ouro, por mali dit-

(lcll que seja por 25S a 40$, (nlo cm-
rregendo o proeeuo brusco do martello). 

.'• Limpii oa dentes o oa torna alvos por 
• SOJ. Extrae dentes sem dír por 6$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapai; 
dentes a pivot. corOaa do ouro a lucra* 
Irações de brilhante». Tracta dai. moios-
Das da bocea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos alo garantidos 
por mui toa annos e praticados sem a mí-
nima áôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprlchosameiito ln-
atallado, com todas as conalçSea hygle-
uicas e com apparellio» dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
aconselhada pelos mouiodos dos mais oon-
aummados da cirurgia dentaria. 

Consultas o operações, das 8 horas às 
â da tarda e duo ti ús 9 1)2 da noite. 

B u a de & B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
S j f e , de G R I M A U L T c C 
tafrmfo pela Joili de Bijieis do Kia-da Janeira. 

^Mais activo que o xarope 
àntiscórbutico, excita oap-
potjte, resolve o engorgi-
t amento das glanaulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
m&os humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
"versas erupções dapelle. 
sta combinação vegetal, 
sencialmente depurativa, ó 

melliõr tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Sm PARIS, S, Rua Viviatme. 

• nas principaes Pharmacia».' 

N A O L E I A M 

E DEPOIS m SE QUEREM 
Eoffre do estomago e dos intestino] s i 

(sem nlo conhece o 

E l i x i r C i n t r a 

Dgarrhêa— 1 colher de 3 em 2 horas 
e quando houver também febre, adminis-
tra-se, 6Ímultaneamento com o Elixir 
Cintra, 2 dúses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cora, e aqoelle qno nlo 
licar curado nlo pagará nada peio rem* 

„ 

Dentição das crianças. As crianças, nu-
la ípoca, qnasi sempro ficam atacadas 
dc diarrhéa, Hbre, voiuitos, e para iasJ 
Dio ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dgspepsia—falta de appstite, digestlo 
í i f f ic i f Sôr de estomago. duas, 1res oi 
irais colheres por dia do ELIXIR CIX-
5RA cu E L O ® PUCHURY COMPOSTO 
-—preparado do pharmaceutico' Anltui» 
finto y. Cintra. 

gofíre do gonorrhía sd quem ulo o 
Bhccc a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as phamasIlJ s 

drogarias. 

CEiAKÇÁs COM DIAERUKAS S a i á ã u 
• a J Î . • ^ - ' «Joio. i r . Antonio Pinto Nuiws Cintra. 
^ H g p a t u "^íf-éíiho em abono da veniais conOrmar 

j e r escripto que empreguei o Elixir do 
Pn:hury Composto, por v. s. preparado, 
ini pessoas dc minha casa o mais crian-

Ïças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmüo corouel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, cora fibra o vermes e que nlo fa-
lhou mu só dos doze ou mais casos cm 
íuc empreguei. Com estima subscreve-
jno de V. s. atl". obr°. cr0.—Francisc* 

t 

_ ati-
da f aula Leite. 
m 

(m) 

W'f 

F W : 

C l i n i c a med ica , espec ia lmente 
mo lés t i a s das cr ianças , pul-
mões e coração 

Lr. Clemente Ferreira 
com longa pralica c múltiplos tra-
balhos sobre estas especialidades 

Consultorio: rua | Reeideneia, rua 
.Josd Bonifacio, I General Jar-
a-A. Tcieplione, I diin, 105. Tele-
430. I plionc, 720. 
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n 

Ouereis unia prova da indiscutível 

superioridade e virtudes da ver-

dadeira agua 

« Q u i n i n a 

M i g o n e ? 

txiyi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-

leÚo c larla, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

Cuidado com as liuítaçAos 

' ' e> 

AOENTE DEPOSITÁRIO (21 

7 A . M O R E L L I 

Largo de S. Bento, 3—S. Paulo 

A t f e n ç ã o 
Certifico que tenho usado c ainda usi 

actualmente do vinho Colim e*, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo ar. rirniiuo Simões, ú rua da Glo-
ria, 141, que vende ás dúzias a 12$, dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero um 
dos melhores vinhos do pasto que vem 
de Portugal. E' vinho dc fraca gradua-
ção alcoólica, do excellente constitui-lo, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
approximando-so muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Heputo-o cm Ho mere-
cida conta, quo nlo hesito em recomuieu-
dal-o aos meus amigos e clieutcs. 
30—28 Dr. X . P. Barretto 

DR. JOIO TEIXEIRA 
LAUREADO PA SOCIEDADE OBSTE-

TlllCA vi: H1ANÇA, MEMBKO 1>* 
SOCIEDAM: DE IIVBKOIOOIA DE 
r.VRIS E DO lONOHESáO DA Tt> 
BEBCULOSE DE LOSDOES; de 

volta de tfua segunda viagem á 
Europa, reabriu o seu consultorio 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creanças c das l ias minarias. 

Tendo frequentado os liospitacs 
de Paris c dc Londres, com uma 
pratica de 18 annos, executa to-
da e qualquer operação cirúrgica 
e trata as moléstias do útero c 
béxiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a nenrnsllteiiia, tahes 
dorsalis, exgotlanicnto nervoso, 
dt/spepsias nerrosas, finque;» 
neiiilal etc., pelas injecções do 
sequardina fresca, preparada no 
seu laboratorio. 

Lavagem do estorcago pordleio 
do um apparellio de sua invenção, 
approvauo pelas sociedades sa-
bias de Paris. 

Consu l t o r i o : r u a J o s é Bo-
n i fac io , li. 39-A — l»ç 1 ás 4 
horas da tarde. 1 / 3 

Temos a honra de eonimuniear ace nossos freguezes o ao 
ptiblico em geral que somos os únicos agentes desta impor-
tante Companhia 110 Brasil, e nos encarregamos do forneci-
mento do material mais aperfeiçoado o moderno para a pro-
dução dc força» l uz e calos*, por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros o mais pessoal technico para 
esta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e installar 
l l l um i naç ão e lec i r ica 

Força e lectr ica 
Bondes electr icoa 

Es t rada dè f e r r o eüectrica etc. 

L i d g e r w o o d M f t i ü f g C o . , L i m i t e d 

RUA DO COMMERCIO, 11—S. PAULO 
(5* c sub. V, 

F E R R O I 

' U E V E N N E ! 
Único íipptoTfidcf l, 

;i!iAcad<mlad,Medla:nadiParls I 

ANEMIA, CHLoYiflSE, BIBIIIÕABE 
Iiijir • i«iii U "Union dot Fíhnctnts" \ 

U.Ruodfsüeaüi-Arts.Paru. 

F E U ^ O l 

Q u e v e n n e I 
O mais eooncmioo, I 

o único Ferruginoso inal-| 
teravel nos países quentes.| 

EXIC.IIX O SKLT.O VK 
Union d«i Fãbricants" 

A r m a z é m e s o b r a do 
alugam-se ú ma Episcopal, 27. O arma-
zém, com 5 portas de frente, comporta 
cõrca de ó.OOO saccas de catS, ou outro 
genero, c o sobrado dispõe de espaçosos 
commodos para familiu. Trata-se á rua 
l i de Novembro, 17-A. a—2. . . 

C a l d e i r e i r o s 

Precisa-se de bons 
ca l de i r e i r os n a Com-
panh i a Mechan i c a e 
Impo r t a do r a de S ã o 
Pau l o . 

I n f o r m a ç õ e s á r u a 
15 de Novembro j 35. 

I 

P u v Q a i v v o S u l i e & v 

CONFEITO VEGETAL, LAX\TI\0 E REFRIGERANTE 

C - - c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E • ^ 

APPHÒ*V'ADO PELA J ti OTA CENTRAL DE HVQIENE PUBLICA DO DRAZIL 

ESTE laxante", exclusivamente vegetai, o adm i r áve l uuiitra 

affecções do estomago o d o fígado,'. ictf ricia, bile.^ S u a 

aci;ao ú r ap i d a e benefica' nas «nxaqucct is , nas incharCv do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r que ' n ã o 

i r r i t a os o fgäos abdominaes . O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 

b difficit probjerrfa de pu rga r as creanças q ü è não acceitam 

p u r g a t i v o a l gu t l . ' -, " » f « ^ 

Deposito em Paris, ff, rua Viviehne, e nas principaes Púarmãcias e Dragarias 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

I 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

D I 4 S B R A I D A 
Co l hea t r o Recreio , do Rio de J ane i r o 

Fundada em 20 dc novembro de 1883 

BOJE - Sabbado, 14 de fevereiro de 1903 - HOJE 
AVISO 

A Empresa agradece ao publico paulistano, bem como A illnstrada Impren-
aa, a benevolencia o genlil acolhimento que teve a Moura do mcrccer-llies durante 
a presente temporada, e lamenta não poder continuar a estação, por i*so que o 
aeu contrato com o tlieatro termina no dia 15 do corrente, r.-izío pela qual segue 
no dia 16 para a cidade dc Santos, a satisfazer o compromisso da exlubição tias 
peças que tanto successo obtiveram aqui—Quo -Vadia ? e M a r t y r do Ca l va-
r i o . A Empresa tenciona ainda regressar a esta cidade, onde fará representar as 

publico paulistano : Mendig-a, de seguintes peças, completamente novas para o 
S . S u l p i c i o , D a m a d o i ' de Féraa , B e l l a ; 

bom. . . d e i x a ! 
lexigosa, c a grandiosa revista 

A i i f e - p e m i l l i m í ) r o p r c s o n l n ç n o 
da emocionante peça sacra em G actos, dividida cm 1C quadros e uma deslum-
brante gloria, em verto, baseada na vida de Jesus Christo, de Eduardo Garrido: 

HSZI-

Logão a Violeta de Parma 

Uf.ando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda doa 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora de perfumarias 
Rua do Sao Bento, o4 

" s . PAULO 

ArPBOVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
«AOREíU n w t B A DC 08ANAD0—A perturbação gaslrlca, cardialgia, ifansea, 

ctacto, cspasmoR. acider, indlgestío, dyspepsia o outra» moléstia« mtes. 
tlnacs alo tratadas com a MAONESIA KI.UIDA DF. OBANADO de ollicaa 
acyao estomocliicí, aperitiva c lcvcmonte laxativa. \lde o prospecto «x-

11COB IJI)AJNA°00 AALSAPAHB1LBA—A sypnilis « todu aa iuaa raánifestaçCea dar-
throsas. ehWiulliUosa'', puatulosas, cancerosa», etc-, alo radicalmente cura-
das Cola o i J foS (IBAINA oo sAi.BArAHRii.nA de Granado, poderoso e 
acreditado depnralWo do sangue e restaurador da laíide. Vide o prospecto 
deste jmpoflnnto medicamento. 

TtNHO UTCONSTLIIILMK, ETC —A tuberculose pulmonar, chloro-ancmla, lympMiia-
mo, rachitismo e a debilidade, stto convenientemente tratados com o Aixuo 
EECOhSTITUIJITE BE CjUlNlO, CABNE, LACIO-PUOSl-IIATO BE CAL E PEPSIMA 
oi.VtERiNADA, do piuirmaccutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelus propriedades medicamentosas das substancias da soa etcollente for-
mula. Para melhor apreciação doa convalescente» a alquebrado» da» forja». 
Vide o prospecto explicativo. , . 

TIKIIO TINNA-RNOSPITATADO—Racliitismo da Infancia, chloro snonua, enfraquecimento 
pulmoa4r o por velhice, recommenda-sc com grande vantagem OVINIIO TETKA-
1'UOSi'riATABO, do phurniaccutico Granado, cujo base ò u reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, dc grande auxilio paru as pessoas juc amamentam 
crianças. Toma sC um cálix lis refeições. 

ALCATRÃO LicoB—Pr«parado pelo pharmaccutico Granado, segundo a rormnla de 
Guiot, empregado no tratamento dos enfermidade!, dos orgams respiratório», 
càtarrho pulmonar c da bexiga; muito apreciado ua catuçío calmosa, com» 
prcvcntiio de moléstias epideniicns. 

BCrCBArivo EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, carolia o manacá, pre-
parado pelo pharmaccutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moleitias aypbiliticas, rlieumaiicas, darttoosas, ulcerosas c para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREIAIUÇOEA Sio BinonOSAMENTE BOSAllAS E 8EOUIBA9 BE ExrLIOAQOE» 
TAEA BELLA» 8E FAKEK 1ISO 

O LABORATORIO da phnnnucin e drogaria Uranado, 4 rua riiinciro dc Março, 
u. 12, Hin de Janeiro, r vantajosamente conhecido (.'a solccta corporação 
mcdica c do publico, portanto, ás experiências dos cnferinos ou de quem o» 
tiver a seu cargo, coníiamos os nossos preparados pharuiaceuticos, appro-

lados pela Inspectoria Geral de llvgicne. v 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 RUA PRIMEIRO DE EIARÇO-RSo de Jane ico 

P e n o n i t o : l ' r i i i t . - i m i c s d i - o g a « i n w « !o S . 1 ' u u l o . 
i ( i a IS) 

S â l S O H 

G r a n d e o f f i e i i a a d e c o s t u r a 

Dirigida por um liabil coiitramestro 
Esecuta-se com cap r i c ho e e s m e r o 

q u a l q u e r f i gu r i no d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R I Q U E B A R B E R O 

a r o p e d e 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O . 

A E L E C i m i O A D E 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo dc todos os mate-
riaes pertencentes a cata arte. Fazçm ss 
installarões c concertos. > 

L a u t * l l o b a s l n s i i i 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,.167 

S. PAÜLO fiO—20 

O E l i x i r do B O L D O o P I C H I da O r l a n d o R a n g e l é % 

v e r d a d e i r o e m e l h o r especi f ico con t r a as mo-
léstias d o flgado era gera l e aa f uneçõe» 

''' -"'tr*. d iges t ivas l i gadas a esto so f f r imen to 
8' do omlnento profossor «la Facnldade de Medicina do Rio de JanMro, 

o V.xm. Sr. D r . B o n j a m i n d a R o c h a Fa r i a , a Boguinta 
B honrosa apreciação clinica qae servo & historia therapoutica 

• deito preparado: o 

«Ulru. Sr. phannarcutleo ORT ANDO BANOIL-S. C., 26 de OnUibro d» 1895. 
—Coui o emprego qno tonho feito ha longo tempo, de alguns «los TOBSOÍ 
preparados pharmaccutico«, julgo-me hoje habilitado a rir eipontanea-
inente tcsteiaunhar»T08 a citicacta therapeutica quo eflccllTaiueott poa-
•uom, felicitando-vos pelo apuro do manipulav&o com que são expostos 
a roaâump. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e Plchl, que prescreTO diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemias torpldaa do flgado e 
decorrentes perturbações funcclonaes «lo apparelho digestlro, fVequen-
tiisim.T» entre n6s; nasim tamhcm todos oa vossos preparados de Kola, 
que considero «uperiores r.os importados do estraugelro e que corres-
pondem com segurança ao ol>jccti»o tberapeutico a que se destinâo. 

«Com tal esforço, que applaudo vtraraente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e * pharmacla nacional. • . \ 

«Cumprindo esse deter, subscrovo-ine de V., etc.—Dr. D. da fívch» Faria.» 

^ P a r a ga ran t i a exija-so sempre a flrma e o nome do ORLANDO RANGEL S 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio de Janai f i 

T o m a ^ a r i e i o d a a c o m p a n h i a 

C l bilhete» ac^dii se á vend» Da Brasterie I'nnliita, das 10 horas da ma-
(kl il 6 da tarde f depo», na bilheteria do theatro. Preços e horas doccatnme. 

V l l i m M M p w - t i c n l o * d a C u m p a n l i i a 

DfT^S d s upeclacnlo. ha í f r l boodea para todas ia Bulias. 

-r Domingo—Ultima matinée—Despedida da companhia. 
m & A M a s ç & e — A Empresa e * Companhia jalgam nada dever s eata prara ; nlo 

! — i a anas «Utas, que serio Im-

(Exploiíiiia pela ('ouipaiiliia Nacional ilo Loíerias dos Esiadns) 

Para conhecimento do publico c (loa nossos agentes no in-
terior, danioa em seguida a ordem das extracções de feva-
r e i r o d e 1903, chamando sua especial attenvüi para 03 
novos e magniticoa plaiioa : 

8 1 O O O S — e m 1B e 2 5 — I n t e i r ó s , 3 0 0 ; m e i o s , 150 r a . 

1 0 : 0 0 0 $ — e m 1 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 150 r j . 

I O S O O O S — e n i 2 0 , 2-! e 2 7 — I n t e i r o s , 1 00 r.->. 

I 2 : 0 0 0 $ — e m 1 ! ) — I n t e i r o s , l 5 o r s . 

Í S Í Í O O Í Í S — e m 15 , 21 e 2 8 — i n t e i r o s , 7 5 0 ; ( j i i i n t os , 150 r3. 

! 5 i O O O $ — c m 1 0 — I n t e i r o s , 3 . 0 0 ; m e i o s , 150 r s . 

E m 2C d e f e v e r e i r o — I n t e i r e s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 150 r s . 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em t> de março—Inteiros, 1$000 ; décimos, 1 0 0 rs. 

Kate i'.'-uio di stribue óulros prémios de 2;0(t0.ji, 1:0008 etc. 

GBâliBE E E X T M O S D I N A m LOTERIA 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I x t r n c í f o o m 2 1 O I í A U P . I Í -

IOOíOOSiOOO por S^W)—Inteiros I 2.-):O001|i0OO por S7.',0—Qinrtos 
Otí^OOgOOO por l->y00—Meios | 0:0005000 ror $ISQ—VijeaiitiM 

Totlc^ os prémios suo hitr^raes, assira corno no pre;o dos bilhetes j i eati ln-
xluido o seilo ao imposto deconanmo. 
' Os peJidos seriio attendidos promptamente, desdo qno reniiam acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceitani-se agentes em todas as localidades do Ilrasii. Aos pcdi-loa de 30$ 
para cima em CADA EXTflACÇAO, dá-se boa cor.imisifilo. 

As. remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes o 
Informardes, serão gratuitas. 

Ksta loteria nada tem de commnm com qualquer outra do Estado do Sjrgipa. 
Todos os prémios s5o pagos integral c immediataniente. 

W A V I S O IMl-ORTANTE—Havendo localidades de egnal nome. Is vezes até lo 
ro raesmo Estado, i de toda a convenlenda que SEMPRE nos pedidos sáa 
declarado o logar, Estado, estrada do ferro, on qualquer outra insfrocçlo 
de maneira a não haver a menor probabilidade de extravio da remewa. 

Todcs os pedidos devem «er dirigidos á Companh i a Ih»* 
c ional da Loter ias doa Eotados 

VÀixà do e»Rníio, X&S—JIIO BB JANEIRO (3 » 5 • » ) 
Endereco tclegraphicv: «wua r rASo i . - j uS 

O director• tbe30ureir0, Angnsto d» Kofha MoBleiro 
" t" ' • - __ -J 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO (te CAL ' • 

A P P R O V A D O ^ L A JU .XTA D H Y G I E N E UO R I O - D K - J A N E I R O 

. j. <r f 

ÚLClCtO-PtlOSphatQ Cie Cdí contido no XAROPE e 

no VINHO dc DUSART ei o mais jioderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Kllo fortifica e endi-

reita os ossos das creanças iiachilicas, torna vigorosos c 
activos o.s_ adolescentes iiiolles o lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crcscimcnju rápido. , 

As mulheres gravidas faze.ndo iisô do ViNHO oi.do 
XAROPE dcJjSJSAPiT supportão tieni o seu e.stado, 
sem fatiga; sem vomítos. o dão a kl/:'a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtO-PfWSptlOtO f/G CQl tornajrico o 
leite dáŝ  Amas o "preserva as crenças da Diarrlieai verde o 
das moléstias próprias da cj)ôea*do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil c opera-se sem convulsões. 

- Deposito Bin Paris, o, me Vlvlcncs, e nas principaes Píaraiacias. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o 

L tYCEÜ D O S . COF^f lÇAO - S . P f l U I i O 

• *** 
J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s d e s e j o s dos b o n s a m i g o s do L y c e u , 

lemlirando-l l ies o m e i o cotn ijuo p o d e r i o todo» q u o o dese jem, i r 
e m a u x i l i o <le u m a o b r a que c o r r e s p o n d o l i o b e m a u m a necoss i -
dado pa lp i tante da S o c i e d a d e a c t u a l , e que a g o r a m a i s quo n u n c a 
p r e c i s a t a n t o da g e n e r o s a p r o t e c ç ã o e do apoio do todas a s alniuq 
c a r i d o s a s . • 

Dir ig idos por m e s t r e s h á b e i s e d e d i c a d o s , n o s s o s j o V c n s 
a r t i s t a s n ã o pedem o u t r a c o u s a , s i n í o p a t e n t e a r o sen ta lento Q 
o proveito quo c o l h e m da instrui-ção p r o f i s s i o n a l quo rccebejn nui 
L y c e u . K s t i m u l a d o s por u m l e g i t i m o ponto tle h o n r a , e l les quercru 
mie todo o t r a b a l h o s a b i d o de s u a s m i o s s e j a u m p e q u e n o p r i m o r 
li ' arte . M a s p a r a isto ó p r e c i s o o t rabalho. 

. 1 S o e ç f t o t y p o x r n p l i i f M está a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , o s t r a b a l h o s do s e t i r a m u : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
l . i v r o s do l i t t c r a t u r a , C a t a i o g o s , C i r c u l a r e s , K a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
i t i lhetos c o m m e r c i a e s , ( 'ar t6es de v i s i ta , C a r t a s tio lucto , A i k s t a d o s 
do sati .sfacçüo, Hons p o n t o s em preto c e m cArcs . 

A Nc«rçr»o K n r a d e i - n a ç f i o enfeita p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
ponto <!o e l o g a n c i a o so l idez , t o d a a sorte de e n c a d e r n a ç ã o do 
l u x o e de a r t e , e m todo p a n n o c h a g r i n . m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s o f l e x í v e i s , o s p e c i a l i d a d o p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b i b l l o t h c e a s — l i v r o s de p r e m i o , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , H c g i s t r o s , etc-, e t e , 

A . M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o e cotn " ina-
ileira de p r i m e i r a q u a l i d a d e , i n o v e i s d e q u a l q u e r g e n e r o : tnnhilia 
e s c o l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s d c e s p e l h o s . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a escriptorio^s o 
M e s a s para tnilette, í n o b i l b a m e n t o tio Igre ja ( A l t a r e s , g e n u l l c x o r i o s , 
banensj^s- Visitar a J&rposiçúo permanente antiexa ú Livraria Uq 
Lyceu. 

A F c r r n r l i » e a M r c i i a n l < - a e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u c -
ç ã o : g r a d e s , c a n e e l l o s , cairias c d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s çm 
ferro — C o n c e r t o s . 

" . h 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

COUUANDASTC. B. HBMPEL 

Subirá de Santos , em 25 do oo r r e n t a , psira 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A . , 

A N T U É R P I A « B R E M E N 
Eete paquete tem bóas e as mais mòdernas accommOdaçOei 

para passageiros de 3* c lasse, e tem coz i nhe i r a por* 
«uguez a bordo. - /) 

Preço da passagem de 3'claoae.para L isboa o Ma« 
doira , Incluindo vinho de mesa, r é i s I 35$000 . 

Recebe passageiros para as Ilhas doa Açôres. 
Para fretes, passagens o maia informares, trataoi ci a 

os agentes t 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
L a r g o . M o n i e A l e g r e » I O — S a n t o s 

l t u a « Io S . I t o n t u , 8 1 — S . P a u l o 

dos ç m 

fa 

A S e c ç ã o M a r m o r i s t a m c E n c u I p t o r ^ H sob a d i r e c ç ã o 
de hábi l t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , pias d« v a r i a s d i m e n s õ e s , d c -

r a u f , e s c a d a s , t ú m u l o s , grade», f a z cxecuçOcs c m g r a n i t o ar t i f ic ia) , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . ' - T> 

A F u u « ! i v i i o <Ic <• a < ü a l v n n o l y p l a p r e n a r a m , 
t y p o s d e t e x t o c dc pl ianta^ia, v i n h e t a s e g a l v a n o s , fios <lc e n u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o u u e ç á o de c l i c h é s pela e s t c r c o t y p i a . ^ 

A I * a u t n ç ã o dispOu-se p a r a riscaçHo dc m a p p a s , factura», 
n o t a s , l i v r o s em b r a n c o , c a d e r n o s , papel do m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . ' 

A A l f a i a t a r i a c O f f i c i n a «Se C o r t e d i s p o n d o de todo o 
n e c e s s á r i o — es tá a p t a p a r a f o r n e c e r fatos p a r a h o m e n s o c r e a n -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a K e c l c s i a s t i c o s . S 

A O f i l r i n a «lo <;M<;ail<»v prepara c a l ç a d o s de toda a espeeio 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s c c r e a n ç a s — faz c o n c e r t o s c o m g r a n d o 
esmero. 

A * E n c o i a i m e i i d a » padnn ser dirif/ da.f ao Director do 

Lyreu do Sgtjrndo Coração dr Jesus. 

t p^dirUt dos Srnhoi-es <,'onnniitenf<'s irão (>s me.ntrc.i th re.t-

jjprtirqs residência< para receber suas prezadas ordens. 
xtar o pão da esmola ao orpham desamparado correspon-lc a 

«•<»/" ixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçSo e hubilital-o para o trabalho equicula a 

reyencral-o e pôr eüi'sua» mãos uma fonte de riquezas. 

t p 
P o b r e z a d o ( S a n g u o 

P H O S P H A T O D E F E R R O 

d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pola Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as.çofes palíidas, as^dd^trcstflTmago, a 
fhenst.ruaf.ão^djfficil, as flores brançaí̂ curão-se* i ajã-
damente cgrtí^^erro solnvel e com ôs pbospbato», 
fjue se arjjfto reunidos rio Phoíphnto de ferro de í/ras, 
muito reíôjnirienafttlo tamJiem ás crêâhças pallida«, 
delicadas, çein appetjte, 
volvem diííieilm^nte. * 

creâiiías pai lidas, 
e ás meninas que se de«en-

îïeposito éiû tod a 8 m Pharmacias 

L iverpoo l , B r a s i l a n d R iver P i a f s S t e a m a ru 
X d ^ l t a , X i u n p o r t Sa E C o l t i S / i p o r t . 

ÜEBVIÇO OB FASSAOSBO, PARA 
TENNYSON, de Santo». . . . . . . 

> do Rir> , 
COLEIi lDöE, do Kl» . . . . , . 
BY HON, do Rio . 

» dç Santos 

O PAQUETS 

27 da feíerslf» 
2 inani* 

17 
29 

j| do abril 

' i 

H E V E L I U S 
I l l u i n i n a d o a l u z e l o a l r l a a 

Sahirá do A i o de J a n a i r a , no di«17 <U> corrente, paj^ 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
3 X T B W - Y Ô R K 

Reccbc passageiros de 1* o 2" classes para os portos a:iott o pari 

B A K B i L O O S _ 
Este pafjnele proporciona aos passageiros toda a conforta neeasurl» oora 

\iagem íuais rapila que via Inglaterra o soa oi i i i : ) j venieotej de baldeaçüo. 
Pre;o da passagem, em U* closss, do Hia da Jánoiro pari Haif-íori, j l á » » 

(dollars, moeda americana) e de Santos, .süü'0 . * 
Os paquetes 1'ennqson o Bijron têm também camarotes superiores d) I* o 1* 

classes, ;astando mais »25°° em 1" clas.te, o 815°" em 3" flas33 para cada adjito. 
Para passagens o maia inlormajõcs, traU-so: 

Em ti. PAULO, com y 

GEO H. BRODJE, r u a Qu i t anda , 3 ( sob rada ) 
Eiu SANTOS, com os agente» 

F. S. Hampsliire & 0., Ld., Rua 15 do .Vovenibro, 
E co K10, com os agente» 

t N O R T O N M E G t A W dt C., L3X 
EUA PRIMEI HO BE UAIUJO, Si , ; , 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeni 
OE MARSEILLE 

o ï t r iENDl lo vAroB rnANcnz 

Effert-do do Fio da Trata em Santos, saliirá, no dia 20 de fevereiro, par* 

Génova o Nápoles 
Preços das passagens 

1* ciasse—Génova e Nápoles 
a» , _ . . . 

a« » — . • « 

G.Ï0 fr». 
500 frs. 
140 frs. 

A Companhia ver.de passagens até Paris nas condires seguintes 

Atú Pcris, ida 1* ciasse, frs I173|ldem dito, ida e volta, 1* classe. 
Idem dito, idem i* ciasse, Irs 502 Idem idem, dito dita, fr».. 
Idem dito, 3* ciasse, frs lU3|Idem idem, dito 3* dita, f rs . . . 

Para passagens c mais informaras, com os agente* 

Antunes do» Santos A C. 

frs. 1.M3 

olií 

1 -y ' 

EM S. PAULO—Rua de S. Bento 59. 
KM SANTOS—Hua 15 do Novcimbro tíi 
NO m o PE JANEIRO—-Bus Primeiro do Março, Ü4. 

Hamburg Südamerikanische DampMiîffaliris Basslhîliaîi 
» n i ;vo ter icur . « I R E sarros r. IUMUOBOS. COM ESCALAI r i u* 

t io lie JAMKtno, BAHIA K LISÜÍA 

vAroncs A »Ama 

F.uhiu . 
Cordalin 
BtlfraHo 

25 de fevereiro 
1H de mar^o 
25 » • J i 

O l'AQl'ETa ALLElilO 

Capt. E . KETELS 
snl.irj, 10 dit î." do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , I t n i i i a , M a d e i r a , L i s ' ) 5 a . R o t t e r d a m o H a u i l n i r ^ i 

l ' r e ç o d m p t t f i i g n u s i « le î ï » c l a s s e p a r a L l g b â i , 1 3 3 t 

Todcs os vapore» desta Companhia téro a tordo cozinheira portagaiA Hot i r 
CHU viiüio de mesa ao» i<assageiroi ds 3* cluse. 

Todos M paquete» da Companhia Ü2J de constntoçla moderno, illutniaa l Ji • 
tiu electrica, powuindo esplendidas accommodagSe» para pasfageiroi <14 1* e i ' c l a i Jû . 

l'ara trete*, passagens e mai» informasse», com oi agente»! 

K , J o u n s t o n Sa C o m p i 
RUA ÜO COMMERCIO. tO-3. PAULO 

v4áâJ 

f(cí«t ttfériit dl Tfsntporls Marrtimss á Vipur d) Ntfi l i 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a u c ó z 

I T A L I E 
Eiperai'.o úa Enroja em Santos, co dia Ití do corrente, sahiri, J e pM " 

d:spcu*v«; áíjr.ora. para 

M o n t « v i d é o e B n e n o g * A i r « f 

Tart ; n u i f r « e mai» iníormaçOe», roa et sgentea: 

A N T U N E S D O S S A N T O S « ÇL 
B m B . F t - u l o — r u a 8 . B e n t o , e . 2 9 > - - ' v . 

Em Saa toe—rua 15 d» NoV««!UA t. • • 
t i ç E i o t í e 


